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COMO RECUPERAR A SUSTENTABILIDADE DA CARCINICULTURA?

Ampliando o licenciamento ambiental; 
Acessando as linhas de créditos; 
Utilizando pós-larvas resistentes à doenças;
Processando e agregando valor à produção;
Retornando ao mercado internacional.
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a m b i e n t a l  ( s o l o  e  á g u a ) ,  d a 
d igest ib i l idade  a l imentar  da 
microbiota do hospedeiro, inibindo 
patógenos e modulando a imunidade 
dos organismos cultivados, ou 
mesmo, contribuindo com nutrientes 
e  enz imas ,  para  aumentar  o 
c r e s c i m e n t o  d o s  c a m a r õ e s 
cultivados".   
  Por outro lado, o setor precisa 
considerar que o "camarão marinho 
cultivado", além de se constituir um 
a l i m e n t o  d e  e l e v a d o  a p e l o 
gastronômico, representa um fator 
a l i m e n t a r ,  d e  f u n d a m e n t a l 
importância para o fortalecimento 
i m u n o l ó g i c o s  d o s  s e u s 
consumidores, que graças aos teores 
de Vitamina D + B3 + Zinco  + Ácido 
graxos poli-insaturados, ômega3, 
combate-se o câncer e mantém uma 
aparência jovial, ajudando inclusive, a 
diminuir o declínio cognitivo e o 
Alzheimer, uma vez que o alto teor de 
DHA, aumenta a produção da proteína 
LR11, que destrói as placas beta-
amiloides, associadas à doença de 
Alzheimer.
  Afora esse arrazoado sobre os 
predicados, apelos gastronômicos e 
benefícios nutricionais, do camarão 
marinho cultivado, o que aliás vem 
contribuindo para a sustentável 
expansão  do  consumo  e  das 
importações do camarão marinho, 
merece destacar-se, de um lado, o 
consumo dos EUA (2,3 kg/per capita) 
e da China (2,6 kg/per capita), 
respectivamente, o 1º e 2º maiores 
importadores mundiais de camarão  
de outro, os desempenhos produtivos 
do Equador – produção de 1.000.000 
t e exportações de 849.000 t / US$ 
5,07 bilhões e, da Índia, produção de 
750.000 t  e exportações de 734.159 t 
/ US$ 5,72 bilhões, de camarão 
cultivado em 2021.   

acesso aos favoráveis créditos para 
i n v e s t i m e n t o s  e  c u s t e i o s 
o p e r a c i o n a i s ,  i n c l u i n d o  o 
processamento e estoque do produto 
beneficiado, disponibilizados pelo 
BNB, reduzindo volumes (35-50%) e, 
aumentando a vida de prateleira dos 
produtos ofertados aos mercado 
i n s t i t u c i o n a i s  b r a s i l e i r o s  e 
internacionais. 
   De forma idêntica, os carcinicultores 
brasileiros,  precisam dar uma 
atenção especial aos 05 (cinco) 
outros pontos acima elencados, 
considerando que a utilização de pós-
larvas selecionadas, com genética e 
resistência às doenças de notificação 
obrigatória pela OIE, associadas à 
profissional utilização dos alimentos 
funcionais: Probióticos, Prebióticos e 
Simbióticos, que já se constituem 
peças-chaves para o êxito das 
explorações carcinícolas, em viveiros 
de terra ou tanques circulares 
( c u l t i v o s  s e m i - i n t e n s i v o s  e 
intensivos), principalmente, por 
melhorarem a saúde e o desempenho 
zootécnico dos camarões em 
processo de cultivo, inclusive, com a 
substituição do uso de produtos 
quimioterápicos. 
  Na verdade, na aplicação desses 
ad i t i vos  func iona is ,  se rá  de 
fundamental importância se levar em 
consideração, se as linhagens 
microbianas utilizadas, quer seja na 
forma de células vegetativas em 
culturas líquidas, ou na forma de 
células liofilizadas, permanecem 
viáveis  durante  a  estocagem, 
processamento das formulações e 
nas suas aplicações. Da mesma 
forma, é de fundamental importância, 
associar o uso dessa ferramenta 
biológica,  com a natureza do 
problema que se pretende atacar, 
quer seja: "melhoria da qualidade 

A  p r o v a  i n c o n t e s t e  d a 
importância dessas demandas 
prioritárias, pode ser mais bem 
avaliada, quando se verifica que a  
despeito do inesperado e expressivo 
crescimento (33,33 %) da produção 
de camarão marinho cultivado, no 
auge da pandemia (covid-19), de 
90.000 t (2019), para 112.000 t 
(2020) e 120.000 t (2021), ao invés de 
comemorações setorial, ocorreu o 
contrário, pois na realidade, na 
c o n t r a m ã o  d e s s e  n o t á v e l 
d e s e m p e n h o ,  h o u v e  u m a 
orquestração, sem nenhuma razão 
aparente, na política de compra, por 
parte da cadeia de intermediação, 
que passou a praticar preços que 
não cobrem nem os custos de  
produção.

Na verdade, a injustificada queda 
de preços praticado na porteira da 
fazenda ,  aprove i tando-se  da 
desorganização da base produtiva, 
cuja esmagadora maioria, é formada 
por micros e pequenos produtores, 
que não contam com Licenças 
Ambientais e Financiamentos 
Bancários,  não teve nenhuma 
relação com a realidade dos preços 
p r a t i c a d o s  n a  p o n t a  d a 
comercialização, quer seja nas feiras 
livres ou mercado institucional, o que 
deixa claro a importância de se 
contar com o contra peso do 
mercado internacional. 

Por isso, não restam dúvidas de 
que a desejável continuidade desse 
crescimento, com a necessária 
atratividade e sustentabilidade 
econômica, a exemplo do que está 
ocorrendo no âmbito internacional, 
estará na dependência de um efetivo 
comprometimento setorial, tanto no 
sentido de uma maior organização 
no tocante a efetiva regularização 
ambiental e naturalmente, maior 

ITAMAR ROCHA 
PRESIDENTE DA ABCC    

Os desafios para a superação dos atuais entraves 
confrontados pela carcinicultura brasileira. 
Itamar Rocha, Presidente ABCC

     "Para lograr a desejável competividade setorial, a carcinicultura brasileira, 
precisa adotar pelo menos 07 (sete) principais mandamentos, no contexto do 
seu processo operacional: (1) Ampliar a Base do Licenciamento Ambiental; (2) 
Acessar Linhas de Créditos (Investimentos e Custeios); (3) Utilizar Pós-Larvas 
Livres ou Resistentes às Doenças Virais e Bacterianas; (4) Usar Rações de 
Elevado Valor Nutricional; (5) Fazer Uso de Alimentos Funcionais (probióticos, 
prebióticos e simbióticos); (6) Mudar a Apresentação dos Camarões 
Comercializados, de Produtos In Natura, sem Vida de Prateleira, para Produtos 
Processados, inclusive com Valor Agregado e; (7) Prioritariamente, Retornar ao 
Mercado Internacional".

1Itamar Rocha, Engº de Pesca CREA 7226-D/PE  |  (abccam@abccam.com.br)



EDITORIAL

   Diante desse contexto e levando em consideração que o 
desempenho das exportações de camarão cultivado do 
Equador, que havia exportado 849.000 t de camarão 
cultivado em 2021, no período de Janeiro à Junho de 2022, 
bateu todos os recordes de exportações com 510.889 t, das 
quais, 269.000 t se destinaram à China, representando um 
aumento de 69% em relação à Janeiro / Junho de 2021, 
inclusive, com um incremento de 4.0 % nos preços médios 
de 2021.
    A título de esclarecimentos e, objetivando apresentar uma 
visão realística sobre a política de preços que atualmente 
vigora nas vendas internacionais do camarão marinho, 
Litopenaeus vannamei, cultivado, destaca-se que as 
exportações totais de camarão cultivado do Equador, de 
janeiro a junho de 2022, geraram US$ 3,293 bilhões, 
representando um incremento de 58% em relação ao 
mesmo período de 2021. 
  Portanto, as análises amadorísticas de que a grande 
maioria dos "pretensos experts" da carcinicultura brasileira, 
fazem diariamente, ao pregar a redução das densidades de 
estocagem ou fechamento dos viveiros, não tem nada a ver 
com a nefasta política de preços baixos praticada no Brasil. 
Muito pelo contrário, basta ver a realidade setorial mundial. 
  Por isso, as conclusões de que esse "pífio" incremento 
(7,14 %) da produção brasileira de camarão cultivado de 
2021 – 120.000 t, comparado com 2020 – 112.000 t, tem 
sido responsável pela queda dos preços praticados na 
porteira da fazenda, não se sustenta, na comparação dos 
preços praticados na ponta do consumo interno e, muito 
menos na realidade setorial mundial. 
  Na verdade, como mencionado acima, a falta de 
financiamentos para o custeio operacional, associado à 
forma de venda do camarão, produto fresco, com curtíssima 

vida de prateleira, vem limitando sua interiorização e vendas 
no mercado interno, que a exemplo do México (1,7 kg per 
capita), poderia estar consumindo até 2,0 kg per capita, ao 
invés dos 0,5 kg atuais. 
  Basta ver, que dos 5.570 municípios brasileiros (212 
milhões de habitantes), a grande maioria, 5.224 municípios, 
onde residem 90 milhões de pessoas, possui menos de 100 
mil habitantes, seguidos por 55 milhões de pessoas que 
moram em 277 municípios com 100 a 500 mil habitantes e, 
21 milhões de pessoas que moram em 32 municípios com 
500 mil a 1,0 milhão de habitantes, enquanto apenas 14 
municípios, com 1,0 à 3,0 milhões de habitantes e meros 03 
municípios com mais de 3,0 milhões de habitantes, são 
parcialmente atendidos pela  oferta direta de camarões 
marinhos cultivados, por parte dos produtores. 
    Uma constatação muito simples e fácil de comprovar, é a 
simples indagação se existe alguma padaria nos 5,570 
municípios brasileiros, que disponha de filé de camarão 
para venda. Notadamente em embalagens de 200 gramas, 
que atende muito bem o apetite de um casal e poderia estar 
sendo vendido, com margens de ganhos satisfatórios para 
todos, por apenas R$ 20,00 (vinte reais) a unidade? 
Infelizmente não existe, mas os produtos processados e 
pré-cozidos, de aves e suínos, com origens das mais 
longínquas, estão sempre presentes !!. 
  Está na hora de acordar, por favor, não transfiram 
responsabilidades ou coloquem nas mãos de DEUS, os 
problemas, cujas soluções, são da alçada setorial.
    Por isso, o momento atual está exigindo conversas e mais 
conversas, no sentido da união de esforços coletivos, em 
prol do bem comum e da sustentabilidade de um setor 
estratégico para a sócio economia primária de importantes 
regiões do Nordeste e o Brasil.                 
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AÇÕES ABCC

No dia 06 de maio de 2022, o Engº de Pesca Itamar 

Rocha, Presidente da ABCC, concedeu entrevista à TV 

Assembleia na Cidade de Fortaleza/CE, para falar sobre 

a realização dos Censos da Carcinicultura Marinha dos 

Estados do Ceará e do RN, que tem como objetivo traçar 

um perfil sócio econômico e produtivo da carcinicultura 

marinha nos Estados líderes, tendo presente, consolidar 

informações estatísticas confiáveis, para atrair 

investidores e tecnologias para apoiar a exploração e 

produção do camarão marinho cultivado, notadamente 

por parte de Empresas Âncoras, detentoras de 

tecnologias e conhecedoras do mercado consumidor, 

nacional e internacional, para fortalecer essa 

importante atividade primária e, adicionalmente, 

identificar as necessidades dos produtores, bem como,  

subsidiar as políticas públicas, a nível Estadual e 

Federal.

Início da Realização do Censo 
da Carcinicultura Marinha do 
estado do Rio Grande do Norte

Entrevista de Itamar Rocha 
TV Assembleia/CE

04

06

MAIO

MAIO

No dia 04 de maio de 2022, a ABCC e a ANCC, com o 

apoio da SAP/MAPA, via Emenda Parlamentar do 

Deputado Federal Beto Rosado (PP-RN), sob o convênio 

nº 915962/2021 deram início à realização do Censo da 

Carcinicultura Marinha do estado do RN, com as coletas 

de dados junto aos produtores e demais elos da sua 

Carcinicultura Marinha.

Na oportunidade, os recenseadores sob a supervisão 

da empresa Aquacultura Integrada estarão em visita de 

campo em todos os municípios produtores de camarão 

no estado do RN até a segunda semana do mês de 

Agosto. Pelo que, dado a grande importância da coleta 

dessas informações solicitamos aos produtores de 

camarão e os demais empreendedores do setor 

carcinicultor, que recebam os nossos recenseadores, 

respondendo o questionário, colaborando com essa 

importante iniciativa, que visa sobretudo, fortalecer a 

cadeia produtiva da carcinicultura potiguar, com 

informações atualizadas, de forma a subsidiar políticas 

públicas e acima de tudo, atrair investimentos 

estruturadores para assegurar o crescimento 

sustentável e, contribuir para a viabilidade econômica 

da sua exploração, produção e seus negócios.

Os recenseadores do Censo da Carcinicultura do 

estado do Rio Grande do Norte, devidamente 

identificados com crachás, camisas e carros 

adesivados, visitarão todas as unidades envolvidas com 

essa importante cadeia produtiva, para entrevistar 

d i r igentes  e/ou  admin ist radores ,  co le tando 

informações técnicas e operacionais, relacionadas aos 

aspectos administrativos, operacionais, produtivos e 

comerciais, setorial.
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Início da Realização do Censo da 
Carcinicultura Marinha do estado 
do Ceará11

Os recenseadores do Censo da Carcinicultura 

Marinha do estado do Ceará estão devidamente 

identificados com crachás,  camisas e carros 

adesivados, visitarão todas as unidades envolvidas com 

essa importante cadeia produtiva, para entrevistar 

d i r igentes  e/ou  admin is t radores ,  co le tando 

informações técnicas e operacionais, relacionadas aos 

aspectos administrativos, operacionais, produtivos e 

comerciais setorial. 

Evidentemente que o sucesso dessa inciativa da 

ABCC / APCC, que se estenderá até a segunda semana 

do mês de Agosto, dependerá do apoio e receptividade 

do produtor de camarão ou administrador da unidade 

produtiva e dos demais elos do setor, no sentido de 

receber e responder os questionários aplicados pelos 

recenseadores contratados pela ABCC e com apoio da 

APCC e sob a  supervisão da empresa BR AQUA 

colaborando com essa importante iniciativa, que visa 

sobretudo, fortalecer toda a cadeia produtiva, no sentido 

de subsidiar políticas públicas e acima de tudo, atrair 

empresas âncoras, detentoras de tecnologias e 

conhecedoras do mercado nacional e internacional, 

bem como, investimentos estruturadores para 

assegurar a sustentabilidade setorial.

No dia 10 de maio de 2022, a ABCC participou através 

do Presidente Itamar Rocha, de um workshop 

promovido pelo Movimento Todos a Uma só Voz (TUV), 

onde houve um encontro com todos os apoiadores, para 

a participação de um estudo, realizado pelo Movimento.

Está sendo trabalhado o planejamento da "Pesquisa 

Percepções do Brasileiro Sobre o Agro", um estudo 

inédito e muito bem estruturado, que tem como intuito, 

compreender o que pensa a sociedade urbana sobre o 

Agro. O encontro foi pensado para os apoiadores 

contribuírem com um alinhamento de informações 

precisas e confiáveis.

O conteúdo colhido nesse workshop se somará às 

diversas pesquisas que o TUV realiza com jornalistas 

que atuam nos veículos especializados e na grande 

imprensa, executivos de indústrias de alimentos, 

executivos de indústrias de insumos para o Agro e com 

consumidores de diversos perfis, dando um norte para 

serem construídos os blocos do questionário que será 

aplicado numa ampla pesquisa juntos à população.

Todos os participantes do workshop foram reunidos 

às 9h30 em uma sala "plenária", onde todos receberam 

informações sobre a fase em que está a pesquisa e 

orientações sobre a dinâmica do workshop. Na 

sequência, os participantes foram divididos em grupos 

para discussões sobre os principais blocos e temas que 

darão origem ao questionário da pesquisa. A plataforma 

digital criou as salas paralelas e formou os grupos de 

trabalho, com divisão automática dos participantes. 

Depois do trabalho em grupo, todos voltaram para a 

plenária para que os líderes relatassem os resultados 

das discussões realizadas nas salas paralelas. 

A coordenação do workshop foi realizada por Ana 

Luisa Almeida, presidente da All+, uma das maiores 

autoridades em reputação de imagem de marca, 

juntamente com Paulo Rovai, coordenador geral da 

Pesquisa.

MAIO
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MAIO

No dia 11 de maio de 2022, a ABCC e a APCC com o 

apoio da SAP/MAPA, via Emenda Parlamentar do 

Deputado Federal Moses Rodrigues (MDB-CE), sob o 

convênio nº 915473/2021 deram início à realização do 

Censo da Carcinicultura da Região Leste do estado do 
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11
Início da Realização do 
Censo da Carcinicultura 
Marinha do estado do Piauí

No dia 11 de Maio de 2022, a ABCC deu início à 

realização do Censo da Carcinicultura do estado do 

Piauí com as coletas de dados junto aos produtores e 

demais elos da Carcinicultura Marinha no Estado do PI. 

Para esse Censo da Carcinicultura, a ABCC utilizou 

recursos do Fundo de Ração (CPR) arrecadados pelo 

Estado do Piauí, das empresas Aquinor e Bomar 

Pescados. 

A coleta das informações técnicas e operacionais, 

re lac ionadas aos aspectos  administ rat ivos , 

operacionais, produtivos e comerciais setorial e de 

grande importância para se comprovar o crescimento 

do setor no estado do Piauí e dessa forma o recenseador 

da ABCC, se encontra devidamente identificado com 

crachá, camisa e carro adesivado, para a realização das 

visitas a todas as unidades envolvidas com essa 

importante cadeia produtiva no intuito de  fortalecer 

toda a cadeia produtiva piauiense subsidiando políticas 

públicas e acima de tudo, atrair empresas âncoras, 

detentoras de tecnologias e conhecedoras do mercado 

nacional e internacional, bem como, investimentos 

estruturadores para assegurar a sustentabilidade 

setorial.

Reunião com Coordenador 
do GSA, nos Estados do Ceará 
e Rio Grande do Norte 

A visita da Global Seafood Aliance ao nordeste do 

Brasil, mais precisamente aos estados do Ceará e Rio 

Grande do Norte, teve o intuito de apresentar o benefício 

da Certificação do Camarão Cultivado para os 

produtores locais, visando atender as exigências 

sanitárias do mercado institucional brasileiro e de forma 

especial, do mercado internacional.

No dia 18 de maio de 2022, o Sr. Itamar Rocha, 

Presidente da ABCC, acompanhou a visita do Dr. Carlos 

Ramirez, Country Cordinator Latin America da Global 

Seafood Alliance (GSA), na CELM em Aracati, tanto na 

larvicultura, como na fazenda de camarão e no 

beneficiamento!

Dando prosseguimento a visita no Ceará, no dia 19 de 

maio pela manhã no auditório do IFCE em Aracati/CE 

houve uma importante palestra para os carcinicultores 

locais, sobre as certificações e sua importância para o 

atendimento às exigências sanitárias para o mercado 

nacional e internacional, pelo representante da Global 

Seafood Alliance América Latina, Dr. Carlos Ramirez.   

18

Já no dia 20 de maio no período da tarde, a reunião 

aconteceu no Cuxá Recepções e Eventos na cidade de 

Natal/RN, onde contou com diversos carcinicultores e 

representantes de empresas aquícolas. Houve uma 

importante discussão sobre a Certificação da Global 

Seafood Alliance com os produtores, sobre a sua 

importância para o atendimento às exigências 

sanitárias para o mercado nacional e internacional, com 

o representante da Global Seafood Alliance América 

Latina, Dr. Carlos Ramirez.

MAIO

MAIO
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24
Participação da ABCC/FENACAM 
na Aquishow Brasil

Nos dias 24 a 26 de maio de 2022, a ABCC esteve 

presente na 11ª edição, a Aquishow Brasil, realizada em 

São José do Rio Preto (SP), sendo representada pelo 

Presidente Itamar Rocha, onde o mesmo participou com 

01 estande para fazer a divulgação da FENACAM'22, que 

acontecerá na cidade de Natal/RN, nos dias 15 a 18 de 

novembro de 2022. O estande da ABCC, recebeu diversas 

visitas como a do Sr. Maurício Pessôa, Diretor de 

Desenvolvimento e Ordenamento da Aquicultura 

(DEPOA/MAPA), de representantes da Caixa Econômica 

Federal, de Ana Carolina e Claudia da AQUATEC, de 

representantes da Embrapa Aquicultura e de diversos 

Aquicultores!

Esse tradicional evento da Aquicultura Nacional 

reuniu todos os dias, todos os elos da cadeia produtiva 

do setor para discutir os seus mais diversos assuntos, 

com o objetivo de aperfeiçoar práticas de produção para 

seu desenvolvimento. O evento contou com palestras, 

debates e visitas técnicas em empreendimentos da 

cadeia produtiva do pescado. 

MAIO
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FENEVALE - Feira de Negócios do Vale 
do Paraíba

Nos dias 27 e 28 de maio de 2022, a ABCC participou com 

um estande na 5ª FENEVALE, em Itabaiana/PB, para divulgar a 

Fenacam'22 e estabelecer o contato com os produtores da 

região, aproximando o produtor à Associação. O Presidente da 

ABCC Itamar Rocha, proferiu uma palestra no dia 28 de maio 

sobre: "Desafios Carcinicultura Brasileira:2022/23"

A Feira de Negócios da 5ª FENEVALE, contou com 

expositores de diversas áreas, com uma atenção especial 

para a Carcinicultura! Além das exposições, houve também 

importantes palestras para o Setor Carcinicultor com diversas 

oficinas e um Festival Gastronômico!

27
MAIO

13@abccamarao

https://www.instagram.com/abccamarao/


Por fim, realizamos uma reunião com a cadeia 

produtiva da carcinicultura potiguar e de outros Estados 

vizinhos do RN, contando com mais de 50 pessoas, onde 

foram apresentados e discutidos vários pontos e 

demandas setorial, dentre estas, se destacam:

· Panorama do setor Carcinicultor Mundial e 

Brasileiro ao MAPA e referidos Agentes Financeiros, 

mostrando suas demandas e perspectivas, dirimindo 

dúvidas e apresentando os pontos de gargalos que 

estão impedindo um efetivo acesso às linhas de crédito 

de apoio financeiro ao setor Carcinicultor;

· A importância da abertura do mercado 

internacional, com destaques para a União Europeia e 

China, o segundo e terceiro maiores importadores de 

camarão marinho, mas que o Brasil está impedido de 

exportar camarão cultivado;

· A necessidade de mudar a apresentação da 

m a i o r  p a r c e l a  ( 6 0 % )  d o  p e r fi l  d o  c a m a r ã o 

disponibilizado, produto fresco, ao mercado brasileiro, 

para produto processado, incentivando e financiando a 

implantação de unidades de processamento com SISB e 

SIF, de forma a aumentar a vida de prateleira e melhorar 

a distribuição dos camarões, com preços altamente 

competitivos, nos interiores do Brasil;

· A relevância das importações regulares de 

Reprodutores SPF / SPR, como forma de melhorar o 

desempenho produtivo e a competitividade do setor 

Carcinicultor brasileiro.

Na conclusão da reunião, o Deputado Federal 

General Girão, se pronunciou destacando que o setor 

carcinicultor pode contar com seu irrestrito apoio no 

encaminhamento e Presidente Origenes Monte (ANCC), 

falou das demandas dos carcinicultores potiguar, 

destacando as dificuldades de acesso a créditos para 

investimentos e custeios operacionais, reforçando a 

necessidade de importações de reprodutores SPF e 

SPR, como forma de recuperar a competitividade 

setorial brasileira.    

Reunião MAPA / ABCC

No dia 31 de maio de 2022, a ABCC e a ANCC, nas 

pessoas dos Presidentes Itamar Rocha e Orígenes 

Monte, juntamente com o Vice-Presidente Newton 

Bacurau e os Diretores José Bonifácio, Silvana 

Fernandes, Álvaro Filho, receberam em almoço no 

restaurante típico "Coisas da Roça" o Secretário de 

Aquicultura e Pesca, Jairo Gund; Secretário de Defesa 

Agropecuária, Guilherme Leal; Secretário - Adjunto de 

Agricultura Familiar e Cooperativismo, Nelson de 

Andrade Jr; Diretor de Desenvolvimento e Ordenamento 

da Aquicultura, Maurício Pessôa; Coordenador-Geral de 

Infraestrutura e Fomento, Flávio Modesto; Coordenador 

de Acompanhamento de Normas de Política Agrícola, 

Rodrigo Resende; Superintendente Federal da 

Agricultura no Estado do RN, Roberto Carlos Papa; 

Deputado Federal, General Girão; Professor da UFRN, 

Alberto Cortez e os Agentes Financeiros: Banco do 

Brasil, representado por Paulo César Carvalho e Antônio 

Luiz da Silva Neto; Caixa Econômica Federal, 

representado por Pedro Guimarães; e SICOOB, 

representado por Gustavo Soares. 

Na sequência, organizamos e acompanhamos toda a 

comitiva da SAP e demais Secretarias do MAPA e outros 

órgãos federais e estaduais, numa visita à fazenda de 

camarão "Papeba", onde fomos recepcionados pelas 

proprietárias, Elaine e Silvana Fernandes, bem como, ao 

laboratório de pós-larvas da Aquasul, tendo sido 

recepcionados pelos proprietários: Saulo e Esposa.
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Parceria da ABCC com a Semana 
do Pescado

A Semana do Pescado cujo principal objetivo é 

fomentar o consumo de produtos pesqueiros e 

implementar uma nova política de incentivo ao 

consumo de pescado, na sua 19ª edição, acontecerá no 

período de 01 a 15 de setembro de 2022, representa uma 

efetiva ação, para cuja realização, faz-se necessário a 

união setorial para captação de patrocínios, para a 

realização de peças promocionais e divulgação dos 

benefícios do consumo de pescado nas redes sociais e 

nos mercados institucionais brasileiros.  

Nesse contexto, a comissão organizadora da 

Semana do Pescado, elaborou uma agenda de trabalho, 

envolvendo todos os setores ligados à cadeia produtiva 

pesqueira e aquícola, tendo presente, renovar a marca 

da campanha; movimentar as redes sociais oficiais da 

Semana do Pescado; promover reuniões e encontros; 

entre outras ações. 

A ABCC faz parte desta ação, como patrocinadora e 

apoiadora, com o intuito de promover o consumo do 

camarão, não somente na Semana do Pescado, mas em 

todo o ano.

I AGROTEC SHOW08
JUNHO

Nos dias 8, 9 e 10 de junho de 2022, a ABCC 

participou do I  AGROTEC SHOW: Encontro de 

Carcinicultura Interiorizada do Vale do São Francisco, 

realizado em Petrolina/PE, sendo representada pelo 

Presidente, Itamar Rocha, que palestrou sobre as 

Oportunidades e Critérios Técnicos para a Viabilização 

do Cultivo do Camarão Marinho, Litopenaeus vannamei, 

em Águas Oligohalinas Interiores. O evento voltado para 

I n o v a ç õ e s ,  T e c n o l o g i a s  e  D i n â m i c a s  d e 

Desenvolvimento Regional. Realizado no Cineteatro do 

Campus Sede da Universidade Federal do Vale do São 

Francisco, Petrolina/PE, teve como objetivo ampliar o 

acesso de produtores, empreendedores e acadêmicos 

às informações, através de conteúdos gerados pela 

UNIVASF, CODEVASF, IF SERTÃO e instituições parceiras, 

como a Associação Brasileira de Criadores de Camarão 

– ABCC e Empresas Privadas, como Aquatec, focando 

na inovação, produtividade e sustentabilidade da 

carcinicultura na região.
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Na parte da tarde do dia 30/06/22, o presidente da 

ABCC, acompanhado do Delegado Federal de 

Agricultura do CE e da Diretoria da APCC, bem como, de 

vários produtores de camarão, conversou com o 

Deputado Federal Capitão Wagner, candidato ao 

Governo do Ceará, quando na oportunidade destacou o 

papel da Carcinicultura para o fortalecimento da 

economia primária do Estado, destacando que a falta de 

Licenciamento Ambiental, além de impedir o acesso a 

créditos para investimento e custeio operacional, pela 

esmagadora maioria dos seus carcinicultores, tem 

afastado também, a atração dos necessários 

invest imentos estruturadores ,  impedindo ou 

dificultando o acesso do camarão cearense aos 

mercados internacionais! 

PEC Nordeste

Nos dias 29 de junho a 01 de julho de 2022, foi 

realizado na cidade de Fortaleza/CE, a XXV PEC 

Nordeste - Seminário Nordestino de Agropecuária, que 

contou com a participação de toda a cadeia do 

agronegócio.

Na oportunidade, a Associação dos Produtores de 

Camarão do Ceará -  APCC esteve presente , 

representando o camarão no agronegócio, com seu 

estande, repleto de pratos especiais de camarão!

O presidente da ABCC, Itamar Rocha, proferiu 

palestra na manhã do dia 30 de Junho, sobre o Tema: 

Opor tunidades e  desafios da  exploração da 

carcinicultura marinha em águas oligohalinas interiores 

do Nordeste Brasileiro.

29
JUNHO

No dia 12 de julho de 2022, o Sr. Itamar Rocha, 

Presidente da ABCC, participou de uma reunião online 

com o com o Sr. Jean, chefe do Núcleo China do 

Gabinete do Ministro do MAPA, onde teve como pauta 

principal a Produção brasileira de camarão marinho 

cultivado e o interesse do setor de exportar para o 

mercado chinês.

Reunião com o chefe do Núcleo China
do Gabinete do Ministro do MAPA.12

JULHO
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I Seminário de Aquicultura Potiguar

Nos dias 14 e 15 de julho de 2022, aconteceu o I 

Seminário de Aquicultura Potiguar, organizado pelo 

curso de Engenharia de Aquicultura da UFRN, no Centro 

de Biociências, Campus Natal, que contou com o apoio 

da ABCC e outras entidades. No referido evento, o 

Presidente da ABCC, Itamar Rocha, proferiu uma 

palestra sobre o tema: Demandas e Ações para o 

Desenvolvimento da Carcinicultura Potiguar. O 

Seminário contou com a participação de outros 

palestrantes de diversas áreas da aquicultura.

Após o final da palestra, houveram 6 (seis) sorteios 

realizados pela ABCC, no qual os dois primeiros sorteios 

foram referente à inscrições completas para XVIII 

Fenacam (15 – 18/11/22) e as ganhadoras foram 

Beatriz de Lima e Amanita Silva; os outros quatro 

sorteios foram referentes ao kit da ABCC, os ganhadores 

foram Jaime Carneiro, Maria Rita Andrade e Heron 

Gurgel; o último sorteio foi referente ao livro de 

Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia, inovação e 

legislação do Prof. Alex Augusto Gonçalves (UFERSA), e 

o ganhador foi Bruno da Costa.

14
JULHO

Reunião da Comissão Organizadora da FENCAM'22 com SAPE/RN e SEDEC/RN19
JULHO

No dia 19 de julho de 2022, a comissão organizadora 

da Feira Nacional do Camarão - FENACAM, tendo à 

frente o Presidente Itamar Rocha, Bruno Melo e Bruna 

Fernandes, se reuniu com o Secretário Guilherme 

Saldanha (Secretaria da Agricultura, da Pecuária e da 

Pesca - SAPE/RN) e, o  Secretário Silvio Torquato 

(Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico - 

SEDEC/RN), para tratar do Apoio do Governo do RN à 

realização da XVIII FENACAM (15-18/11/22), no Centro 

de Convenções de Natal. Participaram da reunião pela 

parte da FENACAM:  Itamar Rocha  Bruno Melo e Bruna 

Fernandes e por parte do Governo do estado do RN: 

Guilherme Saldanha - Secretário da Agricultura, da 

Pecuária e da Pesca; Chico Dino - SAPE/RN; Silvio 

Torquato - Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Econômico - SEDEC/RN.
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Participação do Presidente da ABCC, 
Itamar Rocha, no Fórum Nacional da 
Aquicultura e Pesca

No dia 22 de julho de 2022, reuniram-se na sede da 

Superintendência Federal da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento do estado do Ceará SFA/CE em 

Fortaleza/CE, os senhores: Maurício Nogueira da Cruz 

Pessoa - Diretor do Departamento de Ordenamento 

Desenvolvimento da Aquicultura - DPOA/MAPA, Rui 

Donizete Teixeira -  Chefe de Divisão de Malacocultura, 

Piscicultura, Algicultura e Aquicultura Ornamental 

Marinha – DIMPO/MAPA (fiscal do convênio); 

representantes da Superintendência Federal da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - SFA/CE; 

Jonathas Sales, diretor da empresa BR Aqua, e Bruna 

Regina Fernandes - Coordenadora de Projetos da ABCC. 

A  r e f e r i d a  r e u n i ã o  t e v e  c o m o  o b j e t i v o  o 

acompanhamento e a fiscalização da realização do 

Censo da Carcinicultura do Estado do Ceará.

25
JULHO

Reunião de acompanhamento do 
Censo da Carcinicultura do Estado 
do Rio Grande do Norte

20
JULHO

No dia 20 de julho de 2022, reuniram-se na sede da 

ABCC em Natal/RN, os senhores: Maurício Nogueira da 

Cruz  Pessoa  -  D i re tor  do  Depar tamento  de 

Ordenamento Desenvolvimento da Aquicultura - 

DPOA/MAPA,  Roberto Car los Papa Razera – 

Superintendente Federal da Agricultura no estado do Rio 

G. Norte, Anízio Neto, Diretor da empresa Aquacultura 

Integrada, e Bruna Regina Fernandes - Coordenadora de 

Projetos da ABCC. A referida reunião teve como objetivo 

o acompanhamento e a fiscalização da realização do 

Censo da Carcinicultura do Rio Grande do Norte.

Reunião de acompanhamento do 
Censo da Carcinicultura do Estado 
do Ceará

22
JULHO

No dia 25 de julho de 2022, o Sr. Itamar Rocha, 

representando a ABCC, participou de uma reunião on-

line, do Fórum Nacional da Aquicultura e Pesca. A 

reunião teve como objetivo a construção de um 

documento sintético, que reflita a realidade do Setor da 

Aquicultura e as expectativas para o futuro, a ser 

entregue aos presidenciáveis. Dessa forma, todos terão 

ciência da importância e das necessidades do Setor de 

Pesqueiro e Aquícola Brasileiro de forma coesa. Contou 

com a participação dos líderes setoriais Eduardo Lobo 

(ABIPESCA), Jorge Neves (SINDIPI), Gabriel Calzavara 

(PESCA BR), Apoliano Oliveira, Roberto Imai (FIESP), 

Marilsa Patrocínio Fernandes (PEIXE SP), Francisco 

Hidalgo Farina (CNA-PACO), Francisco Medeiros (PEIXE 

BR) E Cadu Vilaça (CONEPE).

18 @abccamarao

https://www.instagram.com/abccamarao/


https://www.ocamarada.com.br/cardapio/menu-principal/categoria/peixes
https://www.facebook.com/CamaradaCamarao
https://www.instagram.com/camaradacamarao/
http://www.aquanalous.com.br/
mailto:contato@aquanalous.com.br
https://www.sejda.com/call/8432178386
https://www.sejda.com/call/8499912251


ARTIGO

Aquicultura 2030: Principais Desafios

De acordo com o relatório sobre a situação da pesca 

e da aquicultura da Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2022), na 

próxima década está prevista uma intensificação e 

expansão da produção aquícola sustentável, para 

atender às necessidades de segurança alimentar da 

população mundial. Até 2030, a produção de alimentos 

aquáticos deverá aumentar uns 15%. No entanto, esse 

crescimento deve preservar a saúde dos ecossistemas 

aquát icos ,  prevenir  a  polu ição e  proteger  a 

biodiversidade e a equidade social.

1 Alicia Gallardo Lago – Universidad de Chile, e-mail: agallardol@gmail.com

Por isso, precisamos avançar na prevenção e 

detecção precoce de doenças, especialmente as 

doenças  emergentes ,  nas  boas  prát icas  de 

biossegurança, nutrição adequada, manejo genético 

relacionado a resistência a doenças, bem-estar animal e 

preparação para contingências. Nesse sentido, 

devemos ter em mente que emergências ocorrerão de 

tempos em tempos, independentemente de existirem 

medidas preventivas implementadas, e que estas 

emergências podem ter um impacto consideravelmente 

menor do que poderiam ter tido se não tivéssemos 

medidas de prevenção já estabelecidas e conhecidas 

pelos diferentes atores, evitando assim ter que 

improvisar nas medidas disponíveis.

Resistência Antimicrobiana (RAM): No contexto de 

"Uma Saúde", o surgimento e propagação de bactérias 

resistentes e genes de resistência a antibióticos 

constitui uma das ameaças mais graves que a saúde 

pública e sanidade animal enfrentam hoje, aumentando 

o de risco de propagação de doenças, o surgimento de 

formas graves de doenças e mortalidade tanto em 

animais terrestres, como em espécies aquáticas e no 

homem. A resistência antimicrobiana (RAM) é um 

mecanismo de defesa natural que bactérias, vírus e 

parasitas desenvolvem contra drogas usadas no 

tratamento de infecções. É um desafio prioritário 

prevenir a RAM usando antimicrobianos com prudência 

e seguindo a abordagem "Uma Saúde". Para conter a 

RAM, " todos devemos ser parte da solução".

Ciência: A ciência deve trabalhar como bem público, 

para resolver questões-chave para uma maior 

sustentabilidade. Um exemplo bem-sucedido no Chile 

foi o Programa de Manejo Sanitário para o Cultivo de 

Salmão (PGSA), uma iniciativa público-privada, com 

fi n a n c i a m e n t o  d o  M i n i s t é r i o  d a  E c o n o m i a , 

Desenvolvimento e Turismo, e da Associação Chilena da 

Indústria do Salmão AG (SalmonChile). Este programa 

buscou aprimorar a gestão sanitária pública e privada 

na aquicultura, gerando conhecimentos estratégicos, 

com em enfoque multidisciplinar. 

Os resultados permitiram melhorar as políticas 

públicas e reduzir o uso de antimicrobianos no cultivo de 

salmão. Notadamente, à partir de um Programa, com 

linhas de pesquisa e as definições dos desenho e dos 

processos de execução do controle de qualidade, tendo 

gerado 47 contratos de pesquisa,  estudos e 

assessoramento com um total de mais de 40 

Nosso primeiro desafio na aquicultura, agora 

estamos acelerando as medidas para abordar a 

segurança alimentar, conservando os recursos naturais 

e a sustentabilidade social e econômica.

Uma saúde: O conceito "Um Mundo, Uma Saúde" foi 

cunhado em 2010, destacando a ligação entre doenças 

animais e saúde pública. A FAO, a Organização Mundial 

de Saúde Animal (OIE) e a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) assinaram uma aliança tripla para 

fortalecer a liderança colaborativa e multissetorial 

diante dos desafios da saúde. Desde então, esta aliança 

tripla tem concentrado seus esforços em três principais 

q u e s t õ e s  t é c n i c a s :  r e s i s t ê n c i a  a  a g e n t e s 

antimicrobianos (RAM), raiva e doenças zoonóticas, três 

áreas de trabalho que são representativas da 

importância da colaboração multissetorial para uma 

gestão de risco eficaz. Como resultado de eventos 

recentes a nível global, o Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente (PNUMA) se juntou à Aliança 

Tripla FAO-OIE-OMS em março de 2022, para acelerar a 

estratégia de gestão de riscos de forma coordenada 

entre setores da saúde humana, animal e ambiental, no 

modelo "Uma Saúde". Através da assinatura de um 

protocolo de intenções,  sua part icipação foi 

formalmente ratificada e a Aliança tornou-se 

Quadrupla.

Gestão sanitária: Em termos de manejo sanitário, os 

produtores têm melhorado as práticas de manejo com 

foco na saúde e bem-estar dos animais aquáticos. 

Algumas doenças têm sido controladas por meio de 

práticas de biossegurança, novas terapias e vacinas. No 

entanto, as doenças emergentes e as mudanças no 

comportamento das doenças prevalentes serão os 

próximos desafios. 

20 @abccamarao

https://www.instagram.com/abccamarao/


ARTIGO

instituições participantes, tanto a nível nacional como 

internacional. 

A aquicultura está sujeita ao impacto das mudanças 

climáticas, por isso, é preciso estar preparado para 

estes eventos e contar com a participação dos 

produtores e comunidades associadas.

É importante monitorar a Floração de Algas Nocivas 

(FAN), levando em consideração microalgas nocivas 

para a aquicultura, para prevenir ações de manejo de 

mortalidade. Com o aumento de eventos deste tipo, 

Sernapesca, no Chile, implementou um aplicativo online, 

para que os produtores de salmão pudessem reportar o 

surgimento de microalgas prejudiciais aos recursos 

hidrobiológicos, que ultrapassaram os limites de 

nocividade de referência em suas unidades de cultivo. 

Este sistema permite obter informações importantes 

sobre o desenvolvimento e evolução das florações de 

espécies nocivo à aquicultura,  presentes no 

fitoplâncton. Estas informações foram o principal fator 

utilizado para gerar alertas para diferentes microalgas, 

as quais são publicadas periodicamente em boletins.

Transparência e difusão:  A comunicação estratégica 

na aquicultura, considerando todos os atores 

envolvidos na sua cadeia de valor, é chave para a 

sustentabilidade. Desta forma, será mais fácil 

identificar as etapas críticas para mitigação de riscos, 

agregar valor e comunicação junto aos consumidores. É 

essencial ter um banco de dados de informações que 

esteja disponível para todos os atores e que permita a 

tomada de decisões para a gestão de riscos na 

aquicultura com base em informações oficiais. Daí a 

importância de se criar uma análise abrangente, "tipo 

observatório" com perfil de risco para gerar alertas na 

aquicultura.

1 Vice-presidente da Comissão de Normas Sanitárias para Animais 
Aquáticos da Organização Mundial de Sanidade Animal (OIE)

Referências Bibliográficas: Consultar a Autora ou a ABCC.
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O  c re s c i m e n t o  e x p re s s i vo  e  e fi c i e n t e  d a 

carcinicultura se deu com a entrada da espécie   

L.vannamei no Brasil, sendo na Bahia em 1983 na 

empresa Maricultura da BA e no Rio Grande do Norte em 

1992 na AQUATEC Ltda. Naquela época os processos de 

importação legal eram muito mais simples do que é 

adotado hoje em vários países. Não existiam programas 

de melhoramento genético para camarão e a lista de 

doenças de impacto industrial era bastante reduzida, 

quase inexistente. Todos queriam o “Vannamei 

selvagem” do Panamá, El Salvador e Equador. Mas, 

nestas entradas “simples” conhecemos o vírus BP 

(Baculovírus penaei) na larvicultura, o vírus TSV (Taura 

Syndrome Virus) que causa a Sindrome de Taura, o vírus 

IHHNV (Infectious Hypodermal and Hematopoietic 

Necrosis Virus) que causa crescimento desuniforme e 

d e f o r m a ç õ e s ,  a  b a c t é r i a  N H P  ( N e c r o t i z i n g 

hepatopancreatitis) que causa a doença conhecida 

como Necrose hepatopancreática, e o vírus WSSV 

(White Spot Syndrome Virus) que causa a doença 

“Mancha Branca”, nos viveiros comerciais.  

 Pela agressividade e letalidade desta última doença 

que iniciou na Ásia em 1995 e se espalhou para as 

Américas (diagnosticada ao Brasil em 2005), os Órgãos 

Oficiais no Brasil fecharam as fronteiras internacionais 

para a entrada de camarões em qualquer idade e forma 

de apresentação em 1999. Vários países foram 

severamente prejudicados pelas doenças novas e como 

consequência, por volta de 2000, iniciaram os 

programas de biossegurança, os programas de 

melhoramento genético para resistência, a introdução e 

adoção do conceito “SPF” (Specific Pathogen Free) para 

as instalações de Núcleos de Melhoramento Genético, e 

os Laboratórios de Diagnóstico de Doenças.

Apesar do Brasil não contrair todas as doenças ao 

mesmo tempo e não sofrer a mesma agressividade de 

manifestação como em outros países, com o 

fechamento para importação de reprodutores 

selvagens vivos, o País entendeu que chegou o 

momento de pensar em fechar o ciclo da espécie, iniciar 

programas de melhoramento genético para melhorar 

certas características zootécnicas, e instalar 

Laboratórios de Diagnóstico de Doenças para monitorar 

e prevenir o avanço nas unidades de cultivo.

Como AQUATEC era um dos poucos laboratórios de 

produção de pós-larvas na época, assumiu que a saída 

era se adequar ao que a indústria precisava para seguir 

crescendo. Muitas etapas de mudanças ocorreram e 

vamos destacar algumas abaixo que consideramos de 

maior impacto nestes 33 anos de história:

1992 a 1997 – Entrou na importação legal de 

L.vannamei substituindo as espécies nativas. Foram 25 

importações num total de 6673 adultos, sendo 49% do 

Panamá, 31% de El Salvador, 9% da Venezuela, 6% do 

Equador e 5% do Havaí;

1996 - Introduzidas e adotadas diversas técnicas de 

produção na larvicultura como 2 fases, aquecimento, 

mudança da espécie de microalgas, tratamento da água 

do mar, com John Birket e Neil Gervais;

1998 – Iniciou o 1º Programa de Melhoramento 

Genético no Brasil, para L.vannamei com a empresa 

norueguesa AKVAFORSK;

2001 – Introduziu a tecnologia de “Bioflocos” com a 

empresa TMT – Tropical Mariculture Technology, e 

passou a produzir reprodutores em instalações de 

laboratório cortando a dependência de produzí-los em 

fazendas comerciais e diminuindo o risco de introdução 

dos patógenos do ambiente comercial; 

Produção  anual  1989  1992  1994  1998  2002  
Capacidade Aquatec  60 milhões  120 milhões  240  milh ões 900 milhões  3,6 bilhões  

Espécie de camarão  P.subtilis  e P.schimitti  P.subtilis  e L.vannamei  P.subtilis  e L. vannamei  L. vannamei  L. vannamei  

Área em produção Brasil (ha)   2.385  4.320  11.010  

Produção  camarão Brasil  (ton)    1.996  7.250  60.128  

Produção de p ós-larvas  Brasil    500 milhões  1,8 bilhões  11,4 bilhões  

 

Nossa história profissional bem como a trajetória da AQUATEC acompanham e se misturam com o 
desenvolvimento da carcinicultura marinha no Brasil. Criada legalmente em 1986, iniciou a produção em 1989 com o 
objetivo de produzir e vender comercialmente pós-larvas de camarão marinho no RN, e frear a pesca de pós-larvas 
selvagem predominante na época.  Segue abaixo alguns dados de produção no período entre 1989 e 2002 (Fonte: 
ABCC) para que possamos inserir AQUATEC no contexto da época:

Ana Carolina B. Guerrelhas - Bióloga Marinha – Sócia Diretora Técnica/Comercial AQUATEC AQUACULTURA LTDA
Maria Claudia M. S. Ferreira – Arquiteta – Sócia Diretora Adm-Financeiro/Operacional AQUATEC AQUACULTURA LTDA
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2003 a 2006 – Vendeu seu controle acionário para o 

grupo SYGEN LTD, empresa de melhoramento genético 

de suínos, diversificando suas atividades para 

melhoramento em aquacultura na empresa SYAQUA 

LTD. Este foi um dos períodos mais expressivos para 

AQUATEC porque fez um upgrade no programa de 

melhoramento genético em andamento na época, 

escreveu e implantou o 1º Manual de Biosseguridade da 

AQUATEC, pesquisou e selecionou uma área para 

implantação do 1º Núcleo de Melhoramento Genético 

“SPF” do Brasil, em Rio do Fogo-RN. Em 2006, os antigos 

sócios da AQUATEC recompraram a empresa. Podemos 

d i z e r  q u e  a v a n ç a m o s  5  a n o s  n a  G e n é t i c a ;

2007 – Inaugurado o Núcleo de Melhoramento 

G e n é t i c o  g e r i d o  p e l a  c o l i g a d a  G E N E A R C H 

AQUACULTURA LTDA, em Rio do Fogo-RN, se tornando o 

1º Núcleo “SPF” do Brasil. Foram feitas as primeiras 

importações legais de animais “SPF” após o 

fechamento da fronteira em 1999. Foram 3 importações 

que vieram do banco de genética da SYAQUA e Oceanic 

Inst i tute  nos  USA,  com melhoramento  para 

crescimento, composto por 6 origens diferentes de  

material genético.

Fotos: Vista aérea no Nucleo GENEARCH e Testes 
de campo com linhas importadas 2007

    2014 a 2017 – A doença “Mancha Branca” entrou no 

Rio Grande do Norte em 2012 e no Ceará em 2016, 

causando elevados prejuízos nas principais áreas de 

produção de camarão do Brasil, fazendo com que os 

produtores procurassem pós-larvas de resistência à 

Mancha Branca. Como consequência, AQUATEC iniciou 

um programa massal  de melhoramento para 

“tolerância/robustez”, com seleção de camarões em 

viveiros de fazendas comerciais a partir do povoamento 

de material de crescimento da AQUATEC (filhos dos 

“selvagens” e “SPF”) e materiais de “tolerância” de 

origens diversas com boa performance em fazendas na 

época.  Este programa segue até os dias atuais e consta 

da seleção de animais ao redor de 15g em viveiros 

comerciais de clientes, povoados com pós-larvas 

AQUATEC, e levados para o setor de Engorda na 

A Q U A T E C  p a r a  c r e s c e r  a t é  4 0 g  e  s e r e m 

o s  r e p r o d u t o r e s  d e “ t o l e r â n c i a / r o b u s t e z . 

2017 – O material de “tolerância/robustez” passou a 

se  chamar  l inhagem “POND”.  O mater ia l  de 

“crescimento” melhorado no Núcleo da GENEARCH 

passou a se chamar linhagem “AQUA”.

De todas as inovações e adaptações que AQUATEC 

realizou aquelas ligadas a “Melhoramento Genético” 

foram as de maior investimento e complexidade, mas 

que nos colocou mais distante da concorrência, talvez 

garantindo parte de nossa longa permanência e 

preferência no mercado.

Cabe aqui citar algumas passagens do programa de 

melhoramento genético da Aquatec, desde o início em 

1998: 
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Foram feitos testes de campo e com base em 

performance zootécnica para reprodução, crescimento 

e sobrevivência continuaram na GENEARCH LTDA as 4 

origens de melhor resultado. Estes testes duraram cerca 

de 01 ano e só depois se disponibilizou para venda no 

mercado. Neste Núcleo se adota Melhoramento por 

seleção Familiar e rigoroso controle na entrada de 

doenças de camarão. Os reprodutores são preparados 

no Núcleo e enviados para AQUATEC para reprodução e 

produção de pós-larvas. Com o início da operação do 

N ú c l e o  d a  G E N E A R C H ,  a  AQ UAT E C  p a s s a  a 

disponibilizar 2 produtos:  

· SpeedLine BR – programa desenvolvido nas 

instalações da AQUATEC com o material de “selvagens” 

importados entre 1992 e 1997 – maior diversidade e 

robustez para a época.

· SpeedLine SPF – programa desenvolvido nas 

instalações da GENEARCH com o material “SPF” para 

crescimento, importado em 2006 – menor diversidade e 

especializado em crescimento rápido.

2008 - Inaugurado o Laboratório de Diagnóstico de 

Doenças da AQUATEC, em Natal.

2015 - Introdução do uso de Ozônio para tratamento 

de toda a água do mar bombeada para uso nos 

processos produtivos como medida de evitar a entrada 

de patógenos nas instalações. Esta tecnologia de 

tratamento de água mudou positivamente os resultados 

e previsibilidade da produção e indiretamente baixou o 

custo de produção.

2016 - Introdução do material genético dos 

“selvagens” importados entre 1992-1997 na AQUATEC 

para o Núcleo da GENEARCH após ações de 

monitoramento e screening para doenças. Desativado 

o N ú c l e o  d e  M e l h o r a m e n t o  d a  A Q U AT E C . 
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 Segue abaixo 3 gráficos: o 1º. mostra a evolução da 

taxa de crescimento semanal no Núcleo de Genética da 

GENEARCH. Num espaço entre 6 gerações ocorreu um 

aumento de 1,75g/semana para 2,40g/semana 

acumulado, ou seja, 37%. No 2º. Gráfico se observa a 

mesma duração do ciclo para um peso final maior. 

Saliente-se que não se consegue passar este aumento 

integral para a indústria pelos diferentes ambientes, 

manejos, viveiros, características da água, tipo de ração 

e esquema de alimentação. Observa-se que é possível 

atingir 60% deste ganho nos cultivos comerciais 

estáveis.

geração, especialmente se existe um programa de 

melhoramento organizado e com geneticista a frente. É 

importante também que se teste a nova combinação 

antes de disponibilizar para a indústria pois pode 

atender determinada demanda em campo naquele 

momento, mas abrir outra porta para uma ocorrência 

que estava adormecida ou era inexistente. 

Período Geneticista  Local Melhoramento  Nome do 
produto 

Origem Material Genético  

1998 a 2000  Akvaforsk  Aquatec 
provisório 

crescimento   Fechamento do ciclo reprodutivo no Brasil das importações de selvagens 
de 1992 a 1997 – Panamá, El Salvador, Equador, Venezuela e Havaí  

2001 a 2003  Pedro 
Galetti 

Aquatec 
provisório 

crescimento   O mesmo acima  

2004 a 2006  Syaqua N. Genética 
Aquatec 

crescimento  SpeedLine O mesmo acima  

2007 a 2016 
 

João Rocha N. Genética 
Genearch  

crescimento  SpeedLine 
Spf 

Fechamento do ciclo reprodutivo da importação de animais SPF de 
Kentucky/USA e Havai/USA em 2006. Introdução de material genético 
de algumas linhas “selvagens na Aquatec” em 2016  

Aquatec N. Genética 
Aquatec 

diversidade SpeedLine 
Pond 

Próximas gerações das importações de animais selvagens de 1992 a 
1997. Introdução de material genético de “robustez” da AquatecBomar 
em 2016 

2017 a 2019  João Rocha N. Genética 
Genearch  

crescimento  AQUA Mesmo material de 2016  

Aquatec Engorda 
Aquatec 

robustez POND Mesmo material de 2016 e 2ª. introdução de material genético de 
robustez de fazendas comerciais  

2020 a 2022  Aquatec N. Genética 
Genearch  

crescimento  AQUA Mesmo material de 2016 e 2 novas introduções de material de robustez 
selecionado na Aquatec  

Aquatec Engorda 
Aquatec 

robustez POND Mesmo material de 2016, 2019 e 3ª. introdução de material genético de 
robustez de fazendas comerciais  

 

O 3º. gráfico mostra como se comporta a evolução 
dos pedigrees em sucessivas introduções de materiais 
genéticos diferentes: de 4 materiais no Batch 45, por 
exemplo, se passa para 6 materiais diferentes 
balanceados de acordo com a performance em campo. A 
entrada de novo material genético não se faz em uma

Um assunto muito discutido hoje pela carcinicultura 
no Brasil, é a necessidade de importação de novo 
material genético, para aumentar sobrevivência (a 
média atual é 60%) e taxa de crescimento semanal 
acima de 2g/semana (atual pode variar de 0,6 a 
1,5g/semana acumulada). O apelo surgiu pelas perdas 
significativas causadas pela Mancha Branca baixando 
as sobrevivências, o aparecimento dos cultivos 
intensivos que exigem taxas de crescimento acima de 
1,5g/semana e atender o mercado de camarão acima de 
20g.

A entrada de novo material genético pode ser 
necessária para renovar, enriquecer ou iniciar um banco 
genético de um Programa de Melhoramento, quando a 
espécie não é nativa do País e/ou produção direta de 
pós-larvas com performance diferente das pós-larvas 
produzidas internamente, neste caso importando os 
reprodutores prontos para reproduzir. A diferença entre 
uma opção ou outra está no tempo que a “pós-larva 
melhorada” chega na fazenda do produtor: um programa 
pode levar de 2 a 4 anos para mostrar um resultado 
significativo, enquanto a importação direta dos 
reprodutores já conhecidos pela performance pode 
mostrar o resultado em 2-4 meses. 

A espécie L. vannamei não é nativa em nossa costa e 
sem dúvida alguma apresenta melhor performance em 
viveiros e laboratórios de produção de pós-larvas do que
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nossas espécies nativas. Sendo uma espécie usada no 

mundo todo e representando talvez 90% da produção 

mundial de camarão existe muitas pesquisas, novas 

tecnologias e soluções de problemas por trás, 

facilitando o desenvolvimento das diversas indústrias 

produtoras de camarão.  

Mesmo estando a espécie presente no Brasil em 

escala desde 1983, com muita introdução de material 

selvagem que garantiu alta diversidade inicialmente, a 

falta de programas organizados e/ou orientação sobre 

as melhores cruzes para evitar alta “consanguinidade” e 

a  f a c i l i d a d e  d e  p r o d u z i r  “c ó p i a s ”  s e m  o s 

acompanhamentos devidos, podem resultar na 

necessidade de refrescar os bancos genéticos do Brasil.

Alie-se a isto o fato de existirem hoje talvez cerca de 

30 ou mais empresas de melhoramento genético no 

mundo, usando as tecnologias mais modernas e 

eficientes de melhoramento para resistência e/ou 

crescimento e alto status sanitário dos animais 

vendidos, o que abre oportunidade de se comprar 

reprodutor com genética testada em outros países e não 

se precisar abrir tantos programas de melhoramento 

próprios.

A entrada de material genético de fora do País com 

certa frequência se faz necessária depois de alguns 

anos e isto os geneticistas e ferramentas de genética 

molecular podem antecipar antes da indústria mostrar 

os resultados decrescentes. Esta entrada pode ser por 2 

vias:

1 – Importação “legal“- bastante burocracia a ser 

vencida, investimento num quarentenário específico 

para camarão e com instalações para abrir a próxima 

geração, doação de parte dos animais para os Órgãos 

Oficiais competentes fazerem suas análises de 

monitoramento dos patógenos, o que é uma proteção 

para a indústria. Nesta modalidade, todos conhecem o 

fornecedor do reprodutor e os resultados dos 

monitoramentos de patógenos. 

O custo que envolve o transporte, impostos e 

serviços de despachante pode representar 70% da 

operação, ou seja, se o preço FOB/animal for US$50,00 

que corresponde a cerca de R$250,00 ao final pode 

chegar a R$ 400,00/animal se t iver 100% de 

sobrevivência e não tivesse que doar animais para os 

Órgãos Oficiais; para um aproveitamento de 70% entre 

perdas por mortalidade e doação pode chegar a R$ 

600,00/animal, sem considerar o investimento e 

manutenção do Quarentenário. Comparativamente, 

dependendo do programa de melhoramento nacional, 

quais características quer melhorar e controle de 

patógenos, o custo do reprodutor ao final pode chegar 

R$300,00/unidade.  

Se pescar animais de 15g em fazendas comerciais 

sem programas organizados e engordar no Laboratório 

até 35g pode custar R$80,00/unidade. Se pescar 

animais de 35g em fazendas sem programas e levar 

para o Laboratório para reproduzir pode custar 

R$3,00/unidade. A diferença de preço do reprodutor em 

função da origem e ter programa de melhoramento é 

muito grande e por isto o preço da pós-larva final não 

pode ser o mesmo. 

2 – Importação “não legal” – também deve dar muito 

trabalho e não deve ser “barata” pois cuidados tem que 

ser tomados e também são necessárias instalações 

para receber os animais. 

    Não sei dizer se as importações “não legais” tem o 

mesmo cuidado com o monitoramento dos patógenos e 

se fica claro para o comprador de pós-larva quem é o 

fornecedor do reprodutor e se foi feito monitoramento 

de patógenos. O fato é que essa prática “não legal” é 

usada em muitas espécies de animais e vegetais e por 

vários países. Dando um exemplo na carcinicultura: a 

demanda anual da China em 2019 foi de 1.000.000 de 

reprodutores; 600.000 são importados e 400.000 

produção local; dos importados 50% são pela via “legal” 

e 50% pela via “não legal” (Willem Van Der Pijl, 2022).

A decisão da empresa que vai trazer material 

genético por uma via ou outra compreende:

·     Capacidade financeira pelos custos envolvidos 

·  Disposição para enfrentar toda a burocracia e 

exigências dos Órgãos Oficiais; 

·     Ter capacidade de produção mensal acima de 150 

milhões de pós-larvas e mercado de fazenda própria 

e/ou com fidelidade de compra;

·   Ter claro se a continuidade depende de outras 

importações ou vai  in ic iar  um programa de 

melhoramento organizado;

      Conhecimento de que nenhuma Genética sozinha 

pode garantir resultados: precisa estar aliada a 

Nutrição, Sanidade e Ambiência. O sucesso dos 

resultados nas fazendas depende dos 4 fatores 

simultâneos;

·    Ter claro que a Genética que se dá bem num País 

com seu manejo próprio e governança da indústria pode 

não apresentar o mesmo resultado em outro País e por 

isto vale a pena testar genéticas diferentes para avaliar 

aquela que melhor se adapta às condições ambientais, 

de infraestrutura, de logística e mercado locais. Existe o 

risco de perder 100% de um lote importado oficialmente, 

numa conexão aérea por exemplo, como um lote por via 

“não legal” introduzir um patógeno não existente ou não 

ser tolerante aos patógenos locais.  

Um aspecto muito importante quando se pensa em 

movimentação de material genético é o futuro 
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 das  próximas gerações. Será  dado  continuidade   num 

programa  de melhoramento organizado?

Haverá algum monitoramento da diversidade 

genética de uma geração para outra? Como será tratada 

a questão da consanguinidade? Será adotado um 

serviço de orientação dos cruzes baseado no nível de 

endogamia? Ou serão produzidas as “cópias imediatas” 

ao acaso, por poucas gerações? Existem dados na 

literatura mostrando que as “cópias” ao acaso duram 2 a 

3 gerações sem queda na performance das fazendas, 

mas depois os resultados vão caindo lentamente.

Se AQUATEC fosse começar hoje do zero, sem 

dúvida, teria muitas ferramentas à disposição que 

encurtaria em muito o caminho percorrido nestes 33 

anos: tratamento de água, insumos diversos, 

ferramentas de melhoramento genético, técnicas de 

diagnóstico de doenças, conhecimento da fisiologia da 

larva para se adaptar tão bem em salinidades de 0 a 70؉, 

técnicas de transporte de até 60h e outros.

Como no início, o melhoramento genético seria a 

opção de diferenciar o negócio, seja via programas de 

melhoramento ou importação de matrizes com 

performance conhecida e testada. O programa de 

melhoramento da AQUATEC propiciou resultados 

produtivos nas fazendas durante 17 anos. A entrada da 

Mancha Branca nas áreas principais de produção – RN e 

CE – mudou totalmente o cenário da indústria apelando 

por melhoramento para resistência/ tolerância/ 

robustez. No momento o desafio é identificar os 

caminhos e ferramentas que possam unir as 2 

características zootécnicas tão importantes como 

crescimento e robustez.

Referências Bibliográficas: Consultar Autoras ou a ABCC.
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BANCO DO NORDESTE

Linhas de Crédito do Banco do Nordete
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Novo Estudo Conclui que Probióticos Reduzem a Mortalidade de Camarões 
com a Doença da Necrose Hepatopancreática Aguda (AHPND)

A síndrome da mortalidade precoce ou doença da 

necrose hepatopancreática aguda (AHPND) é uma 

doença de camarões peneídeos que causa graves 

perdas econômicas e mortalidade significativa, 

chegando a 100%, em espécies de camarões cultivados. 

Até 2015 – somente na Tailândia – o surto de AHPND 

custou ao setor mais de 5 bilhões de dólares (Shinn et al. 

2016). Desde então, publicações recentes sugerem que 

mais 1 bilhão de dólares sejam perdidos todos os anos 

em toda a Ásia e América Latina. Estes número somente 

consideram as perdas diretas causadas pela 

mortalidade, então é provável que o número real seja 

significativamente mais elevado se considerarmos os 

custos de diagnósticos, tratamentos e mão de obra, 

b e m  c o m o  a s  p e r c e p ç õ e s  d o  c o n s u m i d o r 

potencialmente prejudiciais, além do acesso ao 

mercado.

As taxas de mortalidade de camarões infectados, 

dramaticamente elevadas, são causadas pela disfunção 

e destruição do hepatopâncreas (Lightner et al. 2014). 

Não há resposta inflamatória frente ao Vibrio spp. 

causador, porque AHPND é provocada por uma toxina 

(Han et al. 2015), que é codificada por um plasmídeo 

(Yang et al. 2013; Tran et al. 2013). Foi demonstrado que 

d i v e r s o s  V i b r i o  s p p . ,  n ã o  a p e n a s  o  V i b r i o 

parahaemolyt icus ,  carregam este plasmídeo 

patogênico.

A comparação entre sequências genômicas revelou 

que o plasmídeo patogênico codifica genes homólogos 

aos genes de toxina (Pir) relacionada ao inseto 

Photorhabdus (Kondo et al. 2014). As toxinas Pir atuam 

como proteínas binárias. São codificadas pelos genes 

PirA e PirB, e as duas proteínas são necessárias para a 

toxicidade oral (Blackburn et al. 2006; Ahantarig et al. 

2009; Han et al. 2015).

Fo i  demonstrado  que  P i rB  é  uma lect ina 

hemaglutinante (Santos et al. 2020). Como parte do 

complexo  te t ramér ico  P i rABVP,  l iga-se  aos 

glicosaminoglicanos (açúcares amino) dos receptores 

da membrana no epitélio do hepatopâncreas de 

camarões, desencadeando a maciça descamação 

destas células no estágio final da doença AHPND. 

Anwar Hasan, Benedict Standen, Jutta Kesselring

   Ainda que muitos relatos possam documentar a 

inibição de Vibrio, as informações sobre como degradar 
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Ainda que Artemia represente um modelo robusto de 

espécies de crustáceos, ainda é preciso determinado se 

B. subtilis por si só atenua a AHPND em cultivo de 

camarões. Tendo dito isso, quando os camarões 

(Litopenaeus vannamei) foram desafiados com V. 

parahaemolyticus, produtor da toxina PirAB (AHPND 

positivo), a suplementação com AquaStar® Growout 

(combinação de Bacillus sp. e bactérias ácido lático) 

reduziu as mortalidades de forma significativa. No 

primeiro teste in vivo, camarões L. vannamei receberam 

injeção intramuscular (IM) com V. parahaemolyticus 

(AHPND positivo, 5 x 104 ufc/camarão) depois de 12 

semanas de administração de probiótico com 

AquaStar® Growout na dose de 3 g/kg. O grupo com 

supor te  de  p rob ió t ico  apresentou  taxas  de 

sobrevivência significativamente mais elevados depois 

que a infecção seguiu seu curso (Figura 2; Kesselring et 

al. 2019). Este resultado demonstra fortes benefícios de 

modulação imunológica de AquaStar® Growout, mas 

permanece a dúvida quanto ao efeito real, uma vez que a 

injeção IM ou intraperitoneal (IP) evita um importante 

mecanismo de defesa do animal, o intestino. Isto é 

particularmente verdade no que se refere aos 

probióticos, uma vez que um de seus principais modos 

de ação pode ser a exclusão competitiva.

Figura 2. Taxa de sobrevivência de camarões 

alimentados com dieta controle e com AquaStar® 

Growout 3 g/kg durante um desafio IM de 180 horas com 

V. parahaemolyticus (AHPND positivo). 

O segundo teste inv vivo utilizou uma via de infecção 

mais natural, por imersão (uma hora de imersão com 

1,25 x 106 UFC/ml), com camarões L. vannamei com 

uma cepa de V. parahaemolyticus AHPND positiva. 

F o r a m  o b s e r v a d a s  t a x a s  d e  s o b r e v i v ê n c i a 

significativamente mais elevadas nos camarões que 

receberam uma preparação com quatro espécies de 

bactérias probióticas (AquaStar® Growout, 5 g/kg, 

Figura 3). A sobrevivência foi de 53% no grupo de 

tratamento com probiótico em comparação com 33% no 

grupo controle, uma melhoria real a longo prazo de 60%.

 Figura 3. Taxa de sobrevivência de camarões 

alimentados com uma ração basal, com e sem 

AquaStar® Growout, 5 g/kg, durante 15 dias após o 

desafio por imersão com V. parahaemolyticus (AHPND 

positivo). 

 Sobrevivência (%) / Tempo (dias) / Controle

 Importante, microrganismos probióticos Gram 

positivos, como os definidos no produto AquaStar® não 

estão envolvidos nos processos de transferência 

horizontal de genes com microrganismos Gram 

negativos, como Vibrio spp., e por isso dificilmente 

adquirirão genes de resistência ou virulência ou 

plasmídeos da espécie Vibrio (Moriarty, 1999).

Há um argumento forte de que AHPND é uma doença 

de manejo, o que significa que não há uma solução 

m á g i c a .  A l g u n s  p a í s e s ,  c o m o  a  Ta i l â n d i a , 

demonstraram os benefícios que uma abordagem 

holística pode ter no combate a estas patologias, 

considerando, por exemplo, biossegurança rigorosa, 

holística pode ter no combate a estas patologias, 

considerando, por exemplo, biossegurança rigorosa, 

manejo dos resíduos de camarão e de água, ração de 

boa qualidade, uso de aditivos e L. vannamei livre de 

patógenos específicos, para citar alguns. Estes 

resultados, no entanto, demonstram claramente que os 

probióticos, mais especificamente aqueles que incluem 

múltiplos gêneros, têm um papel chave e são uma 

ferramenta importante no arsenal dos carcinicultores 

na constante batalha contra a doença do camarão. 

Sobrevivência (%) / Tempo (horas) / Controle Referências Bibliográficas: Consultar Autores ou a ABCC.

32 @abccamarao

https://www.instagram.com/abccamarao/




Qualidade do Solo para Carcinicultura: 
Interpretação da Análise do Solo

O uso de corretivos e/ou fertilizantes orgânicos e 

minerais no solo fornecem nutrientes e minerais, que 

favorecem as propriedades físico-químicas dos solos e 

sua atividade biológica. Dentre os integrantes que 

compõem a microbiota residente no fundo dos viveiros, 

conhecidos como bentos, destacam-se bactérias, 

algas, invertebrados, entre outros. Tais organismos são 

aproveitados como alimento pelos peixes e camarões 

cultivados, além de atuarem nas trocas gasosas, 

produtividades primária e secundária, decomposição da 

matéria orgânica e ciclagem de nutrientes.

Desta forma, a análise química do solo em 

aquicultura tem por princípio a determinação dos teores 

de nutrientes e/ou minerais que podem influenciar 

diretamente na degradação da matéria orgânica, na 

produção de substâncias tóxicas e na disponibilidade 

de macro e micro minerais. Para uma boa análise e 

consequentemente uma boa interpretação dos 

resultados, inicialmente devemos coletar o solo de 

acordo com suas características físicas e realizar 

procedimentos qualificados ou enviar para laboratório 

certificados. Os teores de nutrientes e/ou minerais 

obtidos são comparados com valores de referência para 

os solos em cultivos em água marinha, salobra e 

oligohalina, permitindo assim, os cálculos de 

recomendação de nutrientes e/ou minerais para 

melhorar a fertilidade dos solos.

A seguir são apresentados quatro resultados de 

análise química do solo do cultivo de camarões 

marinhos em águas estuarinas e oligohalinas, que serão 

uti l izados como referência para a faci l i tar o 

entendimento sobre a interpretação da análise química 

do solo.

Luis Otavio Brito da Silva¹; Agatha Catharina Limeira¹; Bruno Roberto de Siqueira Cavalcanti¹; Danielle Alves da 
Silva¹; Dijaci Araújo Ferreira²; Eugênio Lucena Amâncio Carmo da Silva¹; Gênison Carneiro Silva¹; Priscilla Celes 

Maciel de Lima¹; Reginaldo Florêncio da Silva Júnior³

Tabela 1. Unidades utilizadas nos laudos dos 

resultados de análise de solo.

Interpretação

Grandezas internacionais das variáveis químicas do solo

A =Unidade

meq/100 ml

meq/100 ml

meq/100g

meq/100g

meq/100cm3

meq/100cm3

ppm

ppm

%

%

B =Fator de multiplicação C = A x B

1

10

1

10

1

10

1

1

10

10

C =Unidade

Cmolc/dm

mmolc/dm

Cmolc/dm

mmolc/dm

Cmolc/dm

mmolc/dm

mg/dm

mg/kg

g/dm

g/kg

Meq/L ou meg/mL -É definida como o número de 

equivalentes (Eq) de soluto contido em 1 litro de solução 

ou o número de miliequivalentes (mEq) contido em 1 

mililitro de solução 

Cmolc/dm  : centimol de carga por decímetro cúbico 

mmolc/dm  : milimol de carga por decímetro cúbico 
Um dos primeiros passos para uma correta 

interpretação da análise do solo está no conhecimento 
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Na Tabela 2 são apresentadas análises de solo de quatro viveiros utilizados para a produção de camarão 

Litopenaeus vannamei. Desta forma, iremos transformar as unidades dos laudos das análises.

Tabela 2. Análise dos nutrientes, matéria orgânica total e pH do solo de viveiros destinados à aquicultura – com água 

salgada e baixa salinidade.

Variáveis

Tempo de operação

pH (em água)

Matéria Orgânica Total (%)

Nitrogênio (ppm)*

Sódio (ppm)

Fósforo (ppm)

Potássio (ppm)

Cálcio (cmolc/dm3)

Magnésio (cmolc/dm3)

Alumínio (ppm)

< 5 anos

6,70

0,40

-

220,00

3,00

57,00

3,0

3,9

0,00

< 5 anos

6,20

0,69

-

144,00

4,00

96,00

1,4

2,2

0,00

Ferro (ppm) 422,1 400,8

Resultado das Amostras

Baixa salinidade Água salgada

Viveiro 1 Viveiro 2 Viveiro 3 Viveiro 4

> 5 anos

7,71

5,89

3080

8.609

115

1.463

15,62

37

0,00

> 5 anos

7,12

6,04

2410

19.316

280

976

10,56

25,75

0,00

5.714,69 3.412,31

Enxofre (ppm)* - - - -

*Variáveis não realizadas pelo laboratório. Essas 

situações ocorrem devido à falta de informações das 

variáveis do solo que são importantes para entender a 

influência na fertilidade do solo para a produção de 

camarões marinhos.

Os valores de cálcio (Ca²+) e magnésio (Mg²+) estão 

expressos em centimol de carga por decímetro cúbico 

(cmolc/dm3). Para a conversão desses valores para 

mg/kg, deve-se primeiro calcular o equivalente de 

centimol de carga por decímetro cúbico (cmolc/dm3) do 

nutriente em gramas. Essa associação é determinada 

através da divisão da massa atômica do elemento 

desejado em gramas pela valência. Por fim, deve-se 

dividir o resultado por 100. 

Massa atômica (Ca²+) = 40,08g

Cmol (Ca²+) = (massa atômica (grama) / valência) / 100

Cmol (Ca²+) = (40,08 / 2) / 100 = 0,2004g

Massa atômica (Mg²+) = 24,30g

Cmol (Mg²+) = (massa atômica (grama) / valência) / 100

Cmol (Mg²+) = (24,30 / 2) / 100 = 0,1215g

Sabendo disso e tomando como base os fatores de 

multiplicação, o próximo passo é transformar todas as 

unidades dos valores em unidades de peso (mg, g e kg), 

levando em consideração que:

mg/dm³ = mg/kg = mg/L = ppm

1 cmolc de Ca = 200,4 mg

1 mmolc de Ca = 20,04 mg

1 cmolc de Mg = 121,5 mg

1 mmolc de Mg = 12,15 mg

Para o Cálcio: 

· Viveiro 1 – 3 Cmolc/dm³:

3 * 200,4mg = 601,2 mg Ca/kg = 601,2 ppm Ca

· Viveiro 2 – 1,4 Cmolc/dm³:

1,4 * 200,4mg = 280,6 mg Ca/kg = 280,6 ppm Ca

· Viveiro 3- 15,62 Cmolc/dm³:

15,62 * 200,4mg = 3.130,2 mg Ca/kg = 3.130,2 ppm Ca

· Viveiro 4 – 10,56 Cmolc/dm³:

10,56 * 200,4mg = 2.116,2 mg Ca/kg = 2.116,2 ppm Ca
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Após transformar as unidades, observam-se os 

valores obtidos comparando-se com a tabela de 

referências para o solo em diferentes situações do 

cultivo de camarões (Tabela 3).

Tabela 3. Recomendações de nutrientes no solo para 

cultivos de camarões marinhos.

Em função do conhecimento da quantidade de 

requerimento necessária, é feito o cálculo da quantidade 

de insumos a serem utilizados. Contudo, é importante 

ter o conhecimento que os diferentes tipos de solo, 

necessitam de correções compatíveis com o perfil de 

profundidade da matéria orgânica.

Diante disso, será calculada a quantia de calcário a 

ser utilizados para solos areno-argilosos (10 cm de 

profundidade).

Para o Magnésio:

· Viveiro 1- 3,9 Cmolc/dm³:

3,9 * 121,5mg = 473,8 mg Mg/kg = 473,8 ppm Mg

· Viveiro 2 – 2,2 Cmolc/dm³:

2,2 * 121,5mg = 267,3 mg Mg/kg = 267,3 ppm Mg

· Viveiro 3 – 37 Cmolc/dm³:

37 * 121,5mg = 4.495,5 mg Mg/kg = 4.495,5 ppm Mg

· Viveiro 4 – 25,75 Cmolc/dm³:

25,75 * 121,5mg = 3.128,6 mg Mg/kg = 3.128,6 ppm Mg

Recomendações sobre a qualidade do solo em carcinicultura

Variáve

pH

Carbono orgânico (%)

Matéria orgânica (%)

Nitrogênio (mg/kg)

Sódio (mg/kg)

Fósforo (mg/kg)

Potássio (mg/kg)

Cálcio (mg/kg)

Magnésio (mg/kg)

Alumínio (mg/kg)

6 – 8

1 - 2,5

2-4

4 0 0 -

> 7.000

40 – 60

>400

> 3.000

> 1.500

< 100

6 – 8

1 - 2,5

2-4

300-400

> 100

20-40

> 80

> 1.200

> 140

< 100

Ferro (mg/kg) < 750 < 200

Recomendação de nutrientes e minerais no solo

Salobras e marinhas Oligohalinas

Enxofre (mg/kg) < 500 < 250

Relação C/N 10-20 10-20

% CaCO3 (%) > 4,0 > 1,5

Potencial redox - 
ORP (mV)

> 200 > 200

Fonte: Boyd (1995); Avnimelech e Ritivo (2003); 

Saraswathy et al. (2018). 

- Viveiros de baixa salinidade

Para correção do cálcio vamos utilizar o calcário, 

mas antes precisamos definir qual.

Classificação dos calcários:

· Calcítico - 

apresentam de 1% a 5% de MgO e de 45% a 55% de CaO; 

· Magnesiano - 

de 5% a 12% de MgO e de 40% a 42% de CaO; 

· Dolomítico - 

de 13% a 21% de MgO e de 25% a 35% de CaO.

Fonte: Primavesi e Primavesi (2004).

Nesse caso, vamos tomar com exemplo um calcário 

calcítico com 45% de CaO, mas para saber a quantia de 

calcário calcítico a ser utilizada, deve-se encontrar a 

porcentagem de Cálcio presente no produto. 

Massa atômica:

Ca²+ =40

O = 16

Total =56
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Oligohalinas

Ca²+ = 40/56 = 0,714

Então a relação Ca²+/CaO é igual a 1/0,714 = 1,4

Agora, sabendo que o valor de 1,4 transforma Ca²+ 

em CaO e vice e versa e a relação do peso molecular, 

calcula-se a quantidade de calcário calcítico 

necessária.
Ca²+ = CaO / 1,4

Ca²+ = 45 / 1,4 = 32,1%

Observação: Em viveiros com que tem deficiência de 

cálcio (Ca²+) e magnésio (Mg²+) recomenda-se utilizar 

conforme as concentrações de MgO e CaO de cada 

produto.

A matéria orgânica nos viveiros 3 e 4 apresentaram 

valores acima de 4% e o carbono orgânico acima de 3%, 

indicando excesso de carbono no solo, além de valores 

altos de nitrogênio e ferro. Os valores de enxofre foram 

negligenciados, entretanto quanto maior a matéria 

orgânica, maiores são a concentração de sulfato no 

solo, que pode ser degradada de forma anaeróbia, 

ocasionando aparecimento de H2S e mortalidade dos 

camarões. 

Quando a relação C/N (carbono:nitrogênio) está 

acima do recomendado, podemos adicionar nitrogênio 

no solo, preferencialmente nitratos, devido a sua 

composição química, que libera oxigênio. A presença do 

oxigênio favorece a decomposição de forma aeróbia, 

entretanto, diante dos altos níveis de nitrogênio e 

fósforo nesses viveiros, a aplicação de nitrogênio pode 

ocasionar um crescimento inadequado de fitobentos, 

aumentando a demanda bioquímica de oxigênio na 

interface água-solo. Nessa situação, o maior tempo de 

exposição ao oxigênio atmosférico para oxidação da 

matéria orgânica de forma aeróbia, melhora as 

condições redox do solo. Uma estratégia é encher os 

viveiros com aproximadamente 10 cm de lâmina de 

água, adicionar os microrganismos biorremediadores, 

mantendo o nível da água entre 5 e 10 dias e 

descartando-a em seguida. O procedimento pode ser 

realizado uma segunda vez antes do início do cultivo.

- Viveiros de baixa salinidade

3. Manutenção do pH numa faixa ligeiramente 

alcalina (propicia um ambiente mais favorável para o 

crescimento microbiano, favorecendo a decomposição 

e mineralização da matéria orgânica dos sedimentos; 

reduz a capacidade do lodo tem de adsorver os 

nutrientes, principalmente fosfatos inorgânicos;

4. Correção da relação carbono/nitrogênio 10-

20:1 por meio de aplicação de fontes de nitrato ou 

c a r b o n o  o r g â n i c o  ( a  c o r r e ç ã o  d a  r e l a ç ã o 

carbono/nitrogênio estimulam o crescimento de 

microrganismos que consomem a matéria orgânica e 

transformam em compostos menos tóxicos; Nitratos 

além de fonte de nitrogênio, liberam oxigênio no meio, 

que podem ser utilizado pelas bactérias que estão no 

fundo dos viveiros evitando a oxidação de forma 

anaeróbia);

5. Desestratificação da coluna d'água por meio de 

aeração, evitando zonas anóxicas no fundo do viveiro 

(as águas superficiais com maiores temperaturas 

possuem mais oxigênio d issolv ido devido a 

fotossíntese, enquanto que as águas do fundo dos 

viveiros mais frias possuem baixos níveis de oxigênio 

dissolvido e acumulam compostos nitrogenados e 

carbono);

6.  U t i l i z a ç ã o  d e  m i c r o r g a n i s m o s 

biorremediadores no solo (ferramenta indispensável no 

tratamento dos solos dos viveiros, havendo uma 

correlação direta entre a capacidade de degradação da 

matéria orgânica e as cepas e concentrações aplicadas, 

além das condições químicas do solo, principalmente 

pH e relação C:N).  

Sugestões para manutenção da qualidade do solo dos       

viveiros

¹Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento de Pesca 
e Aquicultura, Laboratório de Carcinicultura.
²Universidade Federal Rural de Pernambuco, Colégio Agrícola Dom   
Agostinho Ikas da UFRPE
  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
Campus Vitória de Santo Antão

Calcário calcítico kg/ha = 2.762kb

1. Análise e interpretação da análise do solo;

2. Revolvimento do solo e exposição ao sol de 5 a 

10 dias para melhoramento da textura do solo e uma 

maior decomposição da matéria orgânica pelas 

bactérias aeróbicas. O revolvimento permite uma maior 

aeração do solo em relação ao período de repouso, 

favorecendo a ação das bactérias;

Referências Bibliográficas: Consultar Autores ou a ABCC
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Introdução

José Milton Barbosa 1 e Marina Feitosa Carvalho 1

Carcinicultura em Sergipe: 
Um Modelo de Reaproveitamento de Áreas Consolidadas

Figura 1. Desenhos irregulares dos viveiros de carcinicultura

 que comprovam o reaproveitamento da rizicultura 

Nos estados e municípios brasileiros, ocorre o 

mesmo fenômeno em função de mudanças diversas de 

ordem social, econômica e ambiental. Como é o caso de 

Sergipe, em que atividades como a carcinicultura se 

consolida basicamente pela substituição de antigas 

práticas, com o aproveitamento mais rentável de áreas 

consolidadas, de acordo com o Código Florestal 

Brasileiro (Lei 12.651/2012), sequenciada pela lei 

Itamar Rocha (Lei N o 8.327/2017) do estado de Sergipe, 

para o disciplinamento da sua carcinicultura.

Substituição de Culturas em Sergipe

Mesmo assim, a carcinicultura em Sergipe continua 

sendo alvo da mesma discriminação que ocorre noutros 

Estados, sempre baseada em informações sem base 

científicas e sem o comparativo com as atividades antes 

desenvolvidas nas mesmas áreas, normalmente de 

potencial muito mais agressivo ao meio ambiente e de 

baixa viabilidade econômica, mantendo as populações 

abaixo da linha da pobreza (Barbosa, 2022).

Segundo dados da ABCC, Sergipe ocupa a 5ª 

posição, no Brasil, com 7.500 t, tendo como destaque o 

fato de uma atividade incipiente (54 fazendas, 398 ha de 

viveiros e uma produção de 957 t), representando 

apenas 1,1% da produção nacional em 2003, mas que a 

partir de 2015, com a substituição da rizicultura pela 

carcinicultura na região de Brejo Grande, houve um 

incremento significativo no número de produtores (500 ) 

e da produção (7.500 t) de camarões que em 2021, já 

representou 6,25% da produção nacional.

A evolução das atividades agropastoris no mundo é dinâmica, com a constante substituição de culturas em função 

do mercado consumidor, concorrência nacional e internacional, aparecimento de novos produtos, costumes ou fatores 

socioeconômicos ligados a demanda e preços. A substituição de culturas muitas vezes ocorre em função do 

envelhecimento de atividades tradicionais, pouco rentáveis, inviáveis economicamente, por atividades mais 

vantajosas e inclusive, menos impactante ao meio ambiente, o que se configura na melhoria das condições 

socioeconômicas das populações, inclusive com destacados ganhos para o meio ambiente. No Brasil, o primeiro ciclo 

econômico foi o da exploração do pau-brasil, mudando para o ciclo da cana-de-açúcar e depois do ouro, do algodão, do 

café e da borracha. Atualmente, agronegócios ligados à soja, carne de frango e bovina, açúcar em bruto, celulose, café e 

farelo de soja foram responsáveis por 26,8% de um total de US$ 217,74 bilhões exportados para o exterior em 2016 

(Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços-MDIC, 2017).

As principais áreas de cultivo de camarões marinhos 

(L. vannamei) então localizadas nos municípios de Brejo 

Grande, Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão e 

Indiaroba. Além de empreendimentos isolados no 

Litoral Sul do Estado.

Segundo dados do Observatório de Sergipe, os 

principais produtores são: Nossa Senhora do Socorro; 

Brejo Grande; São Cristóvão; Santo Amaro e Indiaroba. 

No entanto, os dados de produção pelo Observatório de 

Sergipe, estão subestimados, especialmente com 

respeito a produção de Brejo Grande, onde há cerca de 

2.000 ha de empreendimentos de pequeno porte, cujas 

áreas foram reaproveitadas de antigas riziculturas, 

claramente observadas nos mapas anteriores a 

implantação da carcinicultura, confirmado pelo 

desenho irregular incomum dos viveiros (Figura 1).

(Imagem Google Earth).
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Avanços

Perspectivas 

Na região de Brejo Grande, onde as alterações 

ambientais causadas pela drástica redução da vazão da 

Represa de Xingó, provocaram profundas mudanças 

soc ioeconômicas  no  munic íp io  in ter fer indo 

di retamente nos arranjos produt ivos locais , 

inviabilizando culturas tradicionais, como a rizicultura 

que a partir de meados da década de 2010, entraram em 

decadência em virtude da salinização (viapenetração da 

cunha salina) das águas do rio São Francisco que 

abasteciam os arrozais há várias décadas, levando os 

produtores a buscar na criação de camarões uma 

atividade capaz de colocá-los de volta no mercado 

produtor, com oferta de trabalho.

Em São Cristóvão e Nossa Senhora do Socorro 

ocorreu a substituição de antigas atividades, 

inviabilizadas economicamente ou senescentes, como 

salinas, coconiculturas, pisciculturas, etc, pela 

carcinicultura.

Em todos os casos, o aproveitamento de áreas 

consolidadas para uso da carcinicultura tem amparo 

legal e é uma realidade na melhoria da qualidade de vida 

do produtor, além de efetiva salutar redução dos 

impactos ambientais.

A carcinicultura em Sergipe avança em direção ao 

futuro, provendo a produção e a sustentabilidade da 

atividade. Além da perspectiva de apoio governamental, 

com a criação do Núcleo de Pescados da Secretaria de 

Estado da Agricultura, a possibilidade de contratação de 

t é c n i c o s  e s p e c i a l i z a d a s  n a  E m p r e s a  d e 

Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe (Endagro) e 

na Administração Estadual do Meio Ambiente (Adema), 

há linhas de crédito no Banco do Nordeste, da CEF e no 

Banco do Brasil. 

     Por outro lado, houve a reorganização da 

Associação dos Criadores de Camarão do Estado de 

Sergipe (ACES), que passou a desenvolver várias ações 

de atração e parcerias com os tradicionais apoiadores 

setorial: SEBRAE/SE, (SENAR/SE) e ABCC, para o 

desenvolvimento e capacitação setorial.

superior a 3,0 dS/m. 

O estado de Sergipe apresenta cerca de 40% de sua 

água classificada como de severa restrição de uso para 

irrigação (Resende et al. 2009). No entanto essas áreas 

são ideais para atividades de carcinicultura, pois a água 

apresenta salinidade adequada ao cultivo de 

Litopeneneus vannamei (Figura 2).

Ademais, a carcinicultura exige a construção de 

bacias de tratamento e recirculação das águas 

utilizadas nos processos produtivos, não tem pisoteio, 

aproveita águas salinizadas, é mais rentável e apresenta 

menor impacto ambiental do que a maioria das 

atividades agrossilvipastoris tradicionais.

1 Departamento de Engenharia de Pesca e Aquicultura - 
Universidade Federal de Sergipe

Considerações Finais
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 O estado de Sergipe apresenta condições 

excepcionais para a aquicultura e especialmente para a 

carcinicultura, com ênfase no aproveitamento de áreas 

consolidadas, subutilizadas, de baixa produtividade ou 

ocupadas com at iv idades senescentes ,  sem 

necessidade de causar dados ao ambiente natural. No 

entanto, é necessário observar o tratamento do solo e o 

controle das variáveis da água, uso de aeração artificial, 

correto manejo alimentar e ações de proteção aos 

trabalhadores. Desta forma, a carcinicultura é sem 

dúvida, a atividade agrossilvipastoril mais promissora, 

mais rentável e de baixo impacto ambiental, do estado 

de Sergipe.

Figura 2. Mapa de Sergipe com dados de salinidade 

das águas naturais, as áreas mais escuras apresentam 

maiores níveis de salinidade (Resende, Cruz e Amorim, 

2009).

A carcinicultura em Sergipe deve crescer para o 

sertão do Estado onde as características das águas 

naturais são iguais e muitas vezes melhores do que as 

águas próximas ao litoral, pois apresenta altos teores de 

Cálcio (>6,2 mmolc L-1), Magnésio (>13,4 mmolc L-1), 

Sódio (>25,1 mmolc L-1) e Cloreto (>46,6mmolc L-1) e 

elevados valores de pH (>7,5) e salinidade (>3,0 dS/m).

A FAO determina para Condutividade Elétrica (CE) 

três níveis de restrição ao uso da água para irrigação, 

devido à salinidade: sem restrição, para CE menor que 

0,7 dS/m com restrição moderada, para CE com valores 
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     Ingredientes de fontes aquáticas testados contra 

subprodutos de origem vegetal e de animais terrestres: 

O estudo foi conduzido no Estado do Ceará, com juvenis 

do camarão branco do Pacífico (L. vannamei), cujos 

ingredientes testados variaram de (1) concentrado 

proteico de soja até (2) farinha de subprodutos de aves, 

além de diversos ingredientes provenientes de fontes do 

meio aquático, como (3) farinha de subprodutos de 

salmão e (4) farinha de krill. "O que este estudo revelou é 

que são as proteínas derivadas de fontes aquáticas que 

levam à maior digestibilidade para os camarões, 

superando os subprodutos vegetais e de animais 

terrestres quanto a sua eficácia", afirma Burri.

     Nesse sentido, de acordo com o estudo, a farinha de 

krill exibiu a maior digestibilidade aparente de proteína 

bruta (84,3%) e teve a maior digestibilidade aparente de 

aminoácidos essenciais (86,5%) dentre todos os 

ingredientes testados. Os camarões que receberam a 

farinha de krill na dieta também tiveram o melhor 

desempenho zootécnico, com maior crescimento 

semanal e menor fator de conversão alimentar.

     Desse modo, os criadores de camarão não precisam 

sacrificar a eficácia pela sustentabilidade: O krill é 

obtido de forma sustentável nas águas antárticas, onde 

a Aker BioMarine realiza as capturas abaixo dos limites 

estritos de captura definidos anualmente. Na verdade, a 

empresa pretende atingir um nível de emissões zero (net 

zero) em suas operações globais até 2050.

     "Portanto, os criadores de camarão que procuram 

minimizar suas próprias pegadas de carbono devem 

analisar cada ingrediente em suas rações e encontrar 

um equilíbrio entre eficácia e impacto ambiental", diz 

Burri. "Felizmente, a ração contendo krill não os força a 

escolher entre um e outro. É um super ingrediente que 

combina nutrição e origem sustentável".

Geronimo Leonardi, Diretor de Vendas – QRILL América Latina, Aker BioMarine Antarctic US

Carcinicultores Brasileiros Buscam Ingredientes Sustentáveis 
que Acelerem o Crescimento dos Camarões

geronimo.leonardi@akerbiomarine.com
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Gustavo Luiz Naslausky Bozano 1 , José Eurico Possebon Cyrino 2

Estratégias Integradas para Otimização 
da Rentabilidade na Tilapicultura em Tanques-Rede

Para aqueles que estão na atividade de produção de 

peixes há algum tempo, é visível como a cadeia de 

p e s c a d o  n o  B r a s i l  t e m  m u d a d o  e  e v o l u í d o 

significativamente nos últimos anos. Seja pelo aumento 

da concorrência no setor, posicionamento frente às 

outras fontes de proteína, seja pelo aumento do nível de 

exigência dos consumidores, ou ainda pela necessidade 

de tornar a atividade mais competitiva para enfrentar os 

desafios econômicos do país, o fato é que a recente e 

gradativa mudança de comportamento dos produtores 

tem resultado em maior profissionalização do setor. 

Sabidamente, um empreendimento aquícola será 

economicamente viável se permitir a produção e 

comercialização de pescado a custo competitivo com 

outras fontes de proteína animal e com lucro razoável. 

Mas aquicultura é um agronegócio complexo, tanto 

técnica quanto economicamente. O desempenho de 

uma operação de aquicultura é influenciado por grande 

var iedade de fatores ambientais ,  técnicos e 

econômicos.

Desde 2016 acompanhamos e avaliamos o 

desempenho de uma unidade verticalizada de produção 

de tilápias – recria, crescimento, terminação, 

processamento e comercialização – na região Centro-

Oeste do país. A partir do levantamento dos dados 

econômicos e de produção da empresa, foram traçadas 

metas para os períodos posteriores e os resultados 

obtidos a partir da implementação das novas 

estratégias de produção e manejo foram então 

comparados aos resultados anteriormente obtidos a fim 

de demonstrar, de forma lógica, os impactos (positivos 

ou negativos) das escolhas e correções realizadas na 

rentabilidade do negócio, considerando ainda os 

eventos e mudanças no ambiente técnico, comercial e 

econômico da atividade ao longo do tempo.

A unidade utiliza o modelo trifásico de produção – 

recria, crescimento e terminação – buscando a 

otimização do espaço produtivo com animais de 

diferentes tamanhos em diferentes fases de produção 

crescendo ao mesmo tempo, de forma que a biomassa 

média nos tanques-rede esteja sempre próxima ao 

limite de capacidade de sustentação, com um mínimo 

de ociosidade. Todos os peixes são vacinados.

Após o diagnóstico da operação, foi iniciado o 

programa de melhoramento contínuo na empresa, com 

o objetivo de ajustar procedimentos de produção para 

atingir índices zootécnicos compatíveis com a estrutura 

existente e, dessa forma, melhorar a rentabilidade do 

negócio como um todo. A primeira etapa constituiu do 

levantamento das informações e dados operacionais da 

produção e processamento, que serviriam como base 

para os ajustes.

Os índices escolhidos para levantamento inicial da 

propriedade foram os que constituem a base de boa 

eficiência operacional: sobrevivência, peso de abate, 

densidade de estocagem, conversão alimentar, ciclo de 

produção, preço médio da ração, custo médio da mão de 

obra por hora trabalhada e número de funcionários. 

Como explicado e comprovado adiante, cada um destes 

fatores interfere direta e indiretamente nos resultados, 

através de suas sinergias. Os ganhos econômicos 

alcançados com as modificações implantadas foram 

estimados através da comparação entre os resultados 

zootécnicos e seus respectivos impactos sobre a 

rentabilidade do projeto nos diferentes anos de 

produção.

aqualagus@gmail.com
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Figura 1 - Viveiros de reprodução (A), laboratório de incubação (B), tanques de alevinagem I (C), viveiros de 

alevinagem II (D), frigorífico e administração (E), estrutura de engorda em tanques-rede (F).

A maioria dos produtores acredita que para obter o 

máximo de lucratividade na produção, deve-se trabalhar 

com a biomassa (ou densidade de estocagem) máxima 

possível em cada tanque-rede, multiplicada pela 

quantidade máxima de tanques-rede que pode ser 

alocada em determinada área. Uma das características 

do sistema de produção em tanques-rede é a 

impossib i l idade de  contro le  do  ambiente  e , 

consequentemente, da qualidade da água onde os 

peixes serão criados. Por isso, para buscar a 

produt iv idade ideal ,  dois  fatores devem ser 

considerados: os riscos envolvidos na tentativa de 

Considerando todas as variáveis determinadas 

durante o diagnóstico, inclusive as particularidades do 

local de produção, as seguintes medidas foram 

adotadas no primeiro ano: 1) redução da densidade de 

70 para 60 kgm-3; 2) aumento do peso médio de 850 

para 950g; 3) troca da ração utilizada para produto 

específico para sistemas intensivos de produção; 4) 

contratação e treinamento de funcionários para 

eliminação de horas extras e aumento da eficiência de 

vacinação. A interação entre alguns desses índices é o 

ponto chave para a melhoria da eficiência econômica do 

negócio. Os resultados foram consistentes e podem ser 

observados na Tabela 1.

No diagnóstico inicial, alguns índices eram 

claramente inferiores aos valores necessários para 

conferir rentabilidade adequada ao negócio e mereciam 

atenção: sobrevivência, conversão alimentar, extensão 

d o  c i c l o  d e  p r o d u ç ã o ,  m ã o  d e  o b r a  e , 

consequentemente, custo de produção (que era 

superior ao preço de venda do kg de tilápia no mercado). 

Ficou claro que havia necessidade de ajustes na 

estratégia de produção, assim como ações para corrigir 

determinadas falhas na operação.
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Nota: o texto é um sumário executivo da tese de 

doutoramento defendida pelo primeiro autor junto ao 

CPG Ciência Animal e Pastagens (LZT-ESALQ-USP) 

e publicada como livro eletrônico pela Editora PECEGE, 

Referências Bibliográficas: Consultar Autores ou a ABCC

Tabela 1 - Comparação dos principais índices que influenciaram o desempenho econômico do 

negócio entre o diagnóstico e o primeiro ano de mudanças na estratégia do negócio.
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ARTIGO

1 João Felipe Moutinho  |  (joao.moutinho@hypra.com)

Vacinação na Piscicultura Promove Melhoria na Rentabilidade e na Segurança Alimentar

A  p i s c i c u l t u r a  t e m  g a n h a d o  e s p a ç o , 

profissionalização e rentabilidade no Brasil. Segundo a 

Associação Brasileira da Piscicultura (PeixeBR), hoje a 

atividade envolve mais de um milhão de produtores no 

país, gera cerca de um milhão de empregos diretos e 

outros dois milhões indiretos e, em 2021, a atividade 

movimentou R$ 8 bilhões. Ainda segundo a entidade, a 

tilápia é a espécie mais produzida no país: em 2021, a 

produção chegou a 534.005 toneladas, o que 

representou um aumento de 9,8% em relação ao ano 

anterior, colocando a tilápia como responsável por 

63,5% da produção nacional de peixes de cultivo.

Diante desse cenário promissor, o desenvolvimento 

de novas tecnologias que auxiliem o produtor a 

melhorar a produtividade, reduzir custos de produção e 

aumentar a rentabilidade, aliados às práticas 

sustentáveis, é essencial para que o Brasil possa 

acompanhar a profissionalização que a piscicultura já 

conquistou em várias partes do mundo.

É com este intuito que a Hipra Aqua atua junto ao 

produtor. A empresa com 19 anos de mercado e pioneira 

global na prevenção e criação da imunidade na 

aquicultura,  com a vacinação por imersão já 

consolidada no mercado do Mediterrâneo, que 

compreende a Turquia, Grécia, Chipre, França, Itália, 

chega ao Brasil com um pacote completo para 

vacinação de peixes nas modalidades por imersão e 

injetável. A gerência global da Hipra Aqua, que atende 

essas regiões do Mediterrâneo, tem à frente Erik Diaz.

A Hipra desenvolve a vacina autógena por imersão e 

injeção – uma vacina personalizada, produzida a partir 

de microorganismos isolados e identificados de uma 

determinada propriedade onde estejam ocorrendo as 

enfermidades.  “A  Hipra  rea l iza  um t rabalho 

customizado, já que desenvolve vacinas específicas 

para cada necessidade do produtor”, explica o gerente 

da Hipra Aqua para a América Latina, João Moutinho.

Isso permite um controle adequado de doenças, 

redução do uso de antibióticos, peixes mais fortes, além 

do aumento da sobrevida dos animais e redução do 

custo de produção, já que há necessidade de menor 

quantidade de ração para desenvolver os animais, 

assim como o aumento do valor agregado e bem-estar 

dos animais.

O investimento em pesquisa e novas tecnologias é 

um dos diferenciais da Hipra. “Temos um banco de 

dados com todas as espécies de bactérias catalogadas 

no mundo, o que permite realizarmos esse trabalho 

customizado para atender às necessidades específicas 

de cada produtor”.

E as expectativas são otimistas em relação ao Brasil. 

“Nossa estimativa é vacinar neste ano cerca de 200 

milhões de peixes, dos cerca de 400 a 500 milhões que 

são produzidos anualmente no Brasil. Este é o começo 

de um grande trabalho que vamos ofertar ao país.  Além 

de peixes, a empresa atua no Brasil nos segmentos de 

bovinos, suínos e aves”.

E completa: “O país, juntamente com a Espanha, são 

os únicos que possuem fábrica de produção de vacinas 

e o laboratório de diagnóstico em peixes para atender a 

demanda do Brasil e do mundo. Estamos preparados 

para auxiliar o mercado, clientes e produtores para 

acessos e conexões comerciais entre países das 

Américas e Emirados Árabes”, completa João.

Exportações – Garantir a melhor qualidade dos 

animais, inclusive com redução de antibióticos, o que 

promove a segurança alimentar e maior valor agregado, 

são diferenciais que auxiliam que a piscicultura 

brasileira a ultrapassar fronteiras. Dados da PeixeBR 

apontam que as exportações brasileiras na atividade 

totalizaram U$S 20,7 milhões em 2021, um aumento de 

78% quando comparado a 2020.

A tilápia foi a espécie mais exportada, com US$ 18,2 

milhões em 2021, o que representou 88% do total. Entre 

as categorias exportadas, os peixes inteiros congelados 

apresentaram os maiores volumes, com alta de 390% no 

comparativo com 2020. Os filés frescos ou refrigerados 

foram a segunda categor ia  mais  exportada, 

aumentaram 3%. E os filés congelados aumentaram 

573% nas exportações.

E dentre os mercados consumidores em potencial 

para compra do pescado brasileiro estão os países 

árabes e muçulmanos. Porém, para acessar esses 

mercados, além da qualidade dos animais e segurança 

alimentar, o que é potencializado com a imunização dos 

peixes, esses produtores devem obter a certificação 

Halal para atestar que o produto está apto para 

consumo da população de religião islâmica.

“O Brasil tem potencial e oportunidade para 

abastecer o mercado muçulmano, que está ávido por 

nossos peixes, como a Jordânia, por exemplo, que 

demonstrou interesse por todas as espécies de peixes 

brasileiros. E este é um mercado gigantesco: são mais 

de 200 milhões de pessoas que residem nos 22 países 

que compõem a Liga Árabe. Temos quem quer vender e 

aqueles que querem comprar, então temos um enorme 

potencial e a certificação Halal é o caminho para quem 

deseja ingressar neste mercado”, explica diretor de 

Operações da CDIAL Halal, Ahmad Saifi.

1 Gerente de Área da HIPRA Aqua - Brasil
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Tanque Pulmão e Reutilização da Água de Cultivo Intensivo do Camarão
Marinho Litopenaeus vannamei em Águas Interiores

Com vistas a uma maior objetividade, este artigo 

será direcionado para sistemas de produção de 

camarão marinho em águas interiores, com captação de 

água do subsolo ou bombeamento de rio e sistemas 

intensivos/superintensivos envolvendo tanques 

revestidos. Não que os conceitos envolvidos não 

possam ser usados em projetos com captação de água 

marinha. Mas é que, via de regra, as fazendas junto ao 

litoral envolvem grandes áreas de produção, onde 

muitas vezes a implementação de tanques pulmão seja 

algo mais complexo.

Alguns chamam de bacias de sedimentação, outros 

de tanque pulmão.  A bem da verdade é que 

conceitualmente é possível distinguir um do outro e aí 

que o ideal seria ter os dois. Enquanto o tanque ou bacia 

de sedimentação seria uma estrutura um pouco menor 

que teria a função de sedimentar/decantar os sólidos 

mais pesados, o tanque pulmão seria uma estrutura 

maior para tratamento biológico dos compostos 

nitrogenados (Amônia, Nitrito e Nitrato). Ao que tudo 

indica e conforme algumas constatações práticas, uma 

estratégia que veio para ficar.

Como parte do meu projeto pessoal de se comunicar 

de maneira fácil com o setor produtivo, não pretendo 

entrar em detalhes extremamente técnicos/científicos. 

Quero explorar os conceitos e as premissas envolvidas. 

Ficando livre a forma como cada produtor pode ajustar 

ao seu projeto.

Estas estruturas, em várias situações, surgiram 

como uma exigência dos órgãos ambientais. Hoje vejo 

como uma baita alternativa estratégica que pode 

melhorar os resultados da fazenda. Só que precisa ter 

um olhar diferente, precisa atualizar o entendimento de 

como isto pode auxiliar na produção. Não é só construir 

e liberar a água da despesca pra dentro. Aeração, 

probióticos e descarte periódico dos sólidos 

decantados agregam valor biológico a esta água. E 

melhor ainda se além de receber a água da despesca 

também ocorrer uma recirculação constante entre os 

tanques/viveiros de produção e o tanque pulmão.

Fábio Sussel Zootecnista, Dr. – Pesquisador Científico do Instituto de Pesca-SP - (fabiosussel@hotmail.com)

Mas e o custo com energia elétrica? E a questão das 

doenças? Em relação a possível aumento dos custos 

com energia elétrica, devemos considerar que os 

tanques pulmão estarão sempre num nível superior em 

relação ao rio ou água de subsolo, onde então o custo 

para recalcar esta água seria menor (apesar de algumas 

situações de bombeamento de água de subsolo terem 

um custo bem baixo). No caso da recirculação da água 

entre produção e tanque pulmão, isto sim implicaria em 

aumento dos custos com energia, mas ao mesmo 

tempo, melhores resultados produtivos. No caso de 

águas salinizadas artificialmente, esta recirculação 

diária entre tanque pulmão e tanques de produção é 

fundamental.

Em relação a doenças, isto de fato preocupa. Mas, ao 

mesmo tempo, também há solução. Não vejo sentido no 

uso de sanitizantes (Cloro, Delegol, Virkon, entre 

outros...) como medida profilática diretamente nos 

tanques/viveiros de produção. Talvez seja estratégico 

usar alguns destes na água de transporte das PL´s, 

durante a aclimatação para posterior povoamento. Mas 

durante o cultivo, não faz muito sentido, pois, se 

eventualmente estes sanitizantes agirem sobre algum 

patógeno, também irão agir sobre os microrganismos 

benéficos para o sistema aquático e para o camarão. E aí 

esta conta não fecha.

E então qual a seria a saída? Tanto para os tanques 

de produção quanto para o tanque pulmão: Pró vida, pró 

vida, pró vida. Cria-se água!!! Reduzir a população de 

patógenos por meio da exclusão competitiva. Alta carga 

de pré e probióticos, especialmente através da 

potencialização da proliferação destes via técnica do 

Bokashi e outras formas de fermentados. Oxigênio 

sempre em alta e desestratificação da coluna da água, 

também são fatores importantes. No caso dos sistemas 

intensivos e superintensivos revestidos com 

geomembrana, deve prevalecer a suspensão dos 

sólidos nos tanques de cultivo e fundo limpo, fundo 

limpo, fundo limpo.
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Mas vol tando o  foco para os tanques de 

sedimentação e tanques pulmão, o ideal é que no 

primeiro tenha alguma movimentação da água, mas 

sem ser através de aeradores ou sopradores. Condição 

de baixo oxigênio, mas não oxigênio zerado. Enquanto 

que no tanque pulmão, aí sim uso de aeradores e/ou 

sopradores e procurar manter sempre o oxigênio 

elevado.

Outras duas dicas importantes para estas 

estruturas: tilápias e probióticos que contenham 

bactérias do tipo Paracoccus pantotrophus. São várias 

as simbioses positivas que as tilápias realizam neste 

tipo de situação. Mas claro, não se deve fornecer ração a 

elas, de modo a não serem uma fonte geradora de mais 

compostos nitrogenados. Vão se alimentar somente 

através da filtragem das algas e revolvimento da matéria 

orgânica do fundo. Já os probióticos com Paracoccus 

pantotrophus (Pond Dtox, por exemplo), exercem duas 

funções importantes: “consomem” gás sulfídrico  

realizam a desnitrificação através do consumo do 

oxigênio da molécula do Nitrato, liberando o Nitrogênio 

para a atmosfera na forma de gás. Há outras bactérias 

que também realizam esta segunda função, mas 

poucos probióticos comerciais disponibilizam.

Precisamos começar a olhar para as águas usadas 

num cultivo como aliada. Inevitavelmente implicará em 

algum aumento no custo de produção. Mas este pode 

ser amortizado com melhores resultados produtivos 

dos cultivos. Simples? Fácil? Olha, nada tão complexo 

ou que exigirá grandes investimentos. Muito mais 

questão de olhar diferente para as águas já usadas nos 

cultivos. Volto a insistir: Cria-se água! E todo água que 

encontra-se dentro da fazenda, deve ser bem cuidada. 

De lambuja: maior sustentabilidade ambiental na 

produção de proteína aquática.

e
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Diego Maia Rocha
diegomaiarocha@synbiaqua.com.br

Vilões da Viabilidade: Além das Doenças, Quais os Principais Desafios 
Relacionados aos Sistemas Intensivos de Produção de Camarão?

Naturalmente, quando falamos em sistemas 

intensivos de camarões, tendemos a crer que o “único” 

desafio desse sistema, está diretamente relacionado a 

doenças. Mas outros fatores, além das doenças, podem 

influenciar direta e indiretamente o equilíbrio da 

produção, bem como a saúde financeira da empresa. 

Seriam eles capazes também de inviabilizar esse 

sistema de produção?

É possível encontrar muitas informações técnicas 

sobre as bases dos sistemas intensivos, porém poucas 

publicações abordam de forma ampla os gargalos e 

desafios encontrados na implantação real e vivência do 

dia a dia para esse tipo de sistema, que no Brasil, de 

forma geral, engloba o “pacote” cobertura com estufas, 

revestimento de PEAD e recirculação da água.

Por se tratar de um sistema relativamente novo no 

contexto nacional, os “investidores” dos intensivos são 

forçados a aprender a partir das próprias dores e a sofrer 

na pele as consequências da falta de experiência, 

levando muitas vezes a apuros, fracassos e até a 

inviabilidade dentro desse modelo de produção.

A proposta desse artigo é, a partir da experiência dos 

próprios autores nessa jornada de empreender em 

intensivos, de outras experiências no Brasil e algumas 

revisões, trazer um alerta para pontos críticos e 

desafiadores desde o momento inicial do projeto até sua 

manutenção, com o objetivo de contribuir para que 

novos modelos surjam com uma perspectiva mais 

duradoura e sustentável.

Outro ponto crucial é um estudo preliminar completo 

da área a ser escolhida para o empreendimento. Ainda é 

bastante comum fazendas serem construídas ou áreas 

serem escolhidas sem um estudo prévio de: solo, 

qualidade de água, acesso e posição mercadológica. E 

nesse sentido destacamos uma ressalva específica ao 

tema deste artigo: é possível encontrar Manuais e 

orientações acerca das demandas básicas para uma 

área ser elegível para um empreendimento aquícola, 

mas na sua imensa maioria estas orientações não 

consideram fatores específico dos cultivos intensivos, 

de recirculação, e multitróficos. E aí é onde moram as 

fatídicas surpresas na efetivação/ implantação do 

projeto.

Ana Paula G. Teixeira
anapaulagteixeira@synbiaqua.com.br

SynbiAqua Cultivos Aquáticos Ltda. – Vila Flor/RN - Brasil

A base de um projeto bem-sucedido começa em seu 

DESENHO E PLANEJAMENTO, e ele se faz não somente 

de boas e inovadoras ideias. Esta etapa deve contar com 

a participação de um corpo técnico com experiência. 

Parece um tema “clichê” e redundante, mas é 

fundamental ter conhecimento sobre os envolvidos no 

projeto, seja na perspectiva de construção, como na 

perspectiva de quem vai ficar à frente da produção.

Hoje não faltam eventos e fontes de informação da 

carcinicultura, que possibilitam buscar informações 

necessárias dos principais prestadores de serviços da 

indústria. Vale ressaltar que nos últimos anos, projetos 

grandiosos foram a bancarrotas por falta de experiência 

de quem estava à frente.

Relação laboral e legislação trabalhista:

o Sistemas intensivos demandam mão de obra com maior qualificação em todos os setores e níveis da fazenda, 

como por exemplo: Na leitura, interpretação e reação aos níveis dos parâmetros físico-químicos; no fornecimento, 

controle e ajuste da ração; etc.

Responsabilidade social e relação com a comunidade:

o Sistemas intensivos movimentam maiores volumes em áreas e estruturas administrativas proporcionalmente 

menores e sua relação com a comunidade pode se estremecer diante das expectativas criadas com relação ao seu papel 

social. É importante considerar como o novo empreendimento pode contribuir para a comunidade local em suas devidas 

proporções.

ASPECTOS COMUNS DE LEVANTAMENTO PARA TODO PROJETO DE 

AQUICULTURA E RESSALVAS ESPECÍFICAS AOS CULTIVOS INTENSIVOS

Aspectos  Sociais

Aspectos ambientais:

o  O efluente do cultivo intensivo é um grande “calcanhar de Aquiles” e exige extrema responsabilidade e cuidado no 

seu tratamento, direcionamento e descarte.
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Seleção da Localização da Fazenda

Topografia:

o  É importante considerar os fluxos de água do projeto e sua coerência com a topografia local, especialmente porque 

a maior parte dos projetos intensivos modernos, conta com sistemas de recirculação e neles, usar a gravidade a seu 

favor, pode significar uma considerável economia futura na operação da fazenda, reduzindo os sistemas de 

bombeamento necessários.

Hidrografia:

o  É preciso conhecer a disponibilidade, quantidade, constância e mais que tudo a qualidade de água. E em função 

disso, delinear o desenho do projeto bem como o planejamento da produção. Altas densidades elevam a exigência 

biológica sobre a qualidade água. Não basta ter água, tem que ter água de qualidade que atenda a demanda do sistema.

Hidrologia:

o  Aqui vários pontos são cruciais e determinantes, mas destacamos 2:

�    Em função do ponto destacado acima, é fundamental conhecer como as chuvas na região afetam a água de captação da fazenda.

�    Como a maioria dos sistemas utiliza estufas agrícolas, estas estruturas precisam estar preparadas para o regime de chuvas e ventos.

Topografia:

o  Na análise do solo, é fundamental considerar a estrutura do solo e que esta deverá comportar itens estruturais 

comuns de projetos intensivos:

�    Fixação das estruturas de estufas Taludes mais elevados em função de viveiros mais profundos.

      Qualidade do PEAD necessário (para solos mais finos ou grossos) e ancoramento do PEAD

Condições Mercadológicas

Assim como ocorre em todo segmento do agronegócio, 

a comercialização de camarão sofre flutuações de 

condição comercial e preços de venda ao longo do ano, 

com suas temporadas de “alta” e de “baixa”, sendo a baixa 

no período do inverno. Durante esse período, por reflexo de 

mercado, a situação comercial do sistema intensivo fica 

praticamente inviável para venda de camarão fresco. Por 

isso, aqui nos permitimos trazer algumas perguntas e 

nossa reflexão, já que as respostas ainda estão em 

construção:

Dentro dessa conjuntura, na “baixa”, um caminho 

pode se realizar de forma parcial ou completa a 

transição do tipo de produto de venda, migrando do 

camarão fresco para o congelado. E tentar assim, 

diminuir a dependência da comercialização direta da 

comporta, e ao mesmo tempo de garantir que as 

receitas continuem entrando na fazenda, mesmo se for 

necessário considerar um período de pausa na 

produção.

Acompanhar a movimentação de fluxo de caixa da 

fazenda e alinhar a realização de compra de insumos 

com a previsão de entrada de receitas, é sem dúvidas 

um passo fundamental para garantir o equilíbrio 

financeiro da fazenda. E aqui, vale ressalvar a 

importância de estar atualizando sempre os históricos 

dos compradores e averiguando seu poder de 

compromisso.

Há muito ainda para evoluir quando falamos em 

sistemas intensivos, são sistemas que demandam 

maior atenção, maior risco e um envolvimento 

financeiro e técnico maior que o de outros modelos com 

custo de produção menor. Por esse motivo, se faz 

necessário refletir sobre quais são as melhores 

estratégias para aumentar suas possibilidades de 

viabilidade, com a clareza de os desafios vão além dos 

problemas relacionados as doenças. É, sem dúvida, um 

caminho que está em construção e nele não há atalhos.

Histórico de preços

Condições de pagamento

Tipos de produto

Portanto, dentro do “planejamento estratégico” 

montado para operação de produção da fazenda, se faz 

necessário projetar realística e antecipadamente os 

cenários de condições do mercado e da produção, para 

que exista uma relação harmoniosa entre os desafios a 

serem superados na produção e a saúde financeira da 

fazenda.
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Rodrigo Antônio Ponce de Leon F. de Carvalho¹, Alicia Lagno Gallardo²

Um Caminho Progressivo e Pragmático 
para a Biossegurança da Aquicultura: PMP / AB

A FAO afirmou recentemente que "uma mudança de 

paradigma é necessária para lidar com a biossegurança 

para a aquicultura" (Subasinghe et al., 2020).

O impacto das doenças na aquicultura: Alguns dos 

obstáculos mais difíceis que foram superados pela 

aquicultura mundial ao longo dos anos foram a redução 

dos impactos socioeconômicos causados pelas 

doenças infecciosas. As doenças representam um dos 

maiores limitadores para a produção aquícola. 

Estimativas conservadoras sugerem que as perdas por 

doenças infecciosas alcançam cerca de 10% de toda a 

produção global de animais aquáticos, totalizando mais 

de US$ 10 bilhões de dólares em receita perdida 

anualmente (Subasinghe et al., 2020).

Uma análise mais aprofundada nos distintos 

segmentos da aquicultura vai apontar perdas ainda 

mais significativas. Como por exemplo, apenas as 

perdas econômicas da Tailândia devido à diminuição da 

produção e das exportações de camarão provocadas 

p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  D o e n ç a  d a  N e c r o s e 

Hepatopancreática Aguda (AHPND) foram estimadas 

em US$ 11,58 bilhões (Shinn et al., 2018). 

De acordo com estes autores, a produção mundial de 

camarão nas últimas quatro décadas tem sido errática e 

caracterizada por uma série de aparentes ciclos de 

expansão e retração que foram moldados por uma 

infinidade de grandes eventos causados por doenças. 

Dados apontam que o crescimento entre 2010 e 2014 foi 

negativo (-4,7%), especialmente em 2014 (-8,1%) 

quando a produção da Tailândia atingiu o seu nível mais 

baixo (Figura 1).

Em muitos casos, até que o patógeno seja 

identificado e a sua gama de hospedeiros determinada, 

este já pode ter se espalhado globalmente (incluindo 

para populações selvagens),  seja através de 

commodities ou através de animais vivos com estado de 

saúde indefinido, na maioria das vezes para o próprio 

desenvolvimento da aquicultura. Considerando os 

encargos socioeconômicos resultantes dos surtos de 

doenças e a natureza complexa da sua disseminação, 

Figura 1. Variação percentual anual do crescimento da 

produção asiática e global de camarão cultivado em diferentes 

eventos causados por doenças (Shinn et al., 2018).

O manejo progressivo da biossegurança:  O 

Progressive Management Pathway for Improving 

Aquaculture Biosecurity ou Caminho de Manejo 

Progressivo para a Melhoria da Biossegurança da 

Aquicultura (PMP/AB) é uma nova iniciativa que a 

Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO) e parceiros estão promovendo após 

o consenso alcançado durante duas consultas 

multissetoriais (Banco Mundial, Washington DC, em 

2018 e Organização Mundial de Saúde Animal, Paris em 

2019), duas reuniões do grupo técnico de trabalho em 

2019 e endossado pelo Sub comitê de Aquicultura do 

Comitê de Pesca da FAO em sua décima sessão naquele 

mesmo ano.

O PMP/AB refere-se a um caminho destinado a 

melhorar a biossegurança da aquicultura, com base em 

modelos de atuação estratégicos, capacitação, 

ferramentas para avaliar riscos e tomar decisões e 

parcerias efetivas entre os setores público e privado. Os 

resultados esperados são: (i) redução sustentável da 

carga de doenças; (ii) melhoria de saúde e bem-estar 

dos animais aquáticos em nível de fazenda, nacional e 

regional; (iii) minimização da disseminação global de 

d o e n ç a s ;  ( i v )  o t i m i z a ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s 

socioeconômicos da aquicultura; (v) atração de 

oportunidades de investimento em aquicultura; e (vi) 

realização das metas da One Health 1 .

|  agallardo@gmail.com
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Figura 2. Estágios do Caminho de Manejo Progressivo 
para a Melhoria da Biossegurança da Aquicultura (PMP/AB)

Figura 3. Ferramentas do PMP / AB

O PMP/AB possui quatro etapas: (1) riscos à 

biossegurança definidos e estratégias planejadas, (2) 

adoção das ações para melhorar a biossegurança, (3) 

sistemas de biossegurança fortalecidos e operacionais 

e (4) estratégia nacional para a biossegurança 

implementada e confiável (Figura 2). O PMP é baseado 

em risco, colaborativo e progressivo e uma boa 

compreensão da tríade mostrando a relação entre 

patógeno, população aquática suscetível e o ambiente.

As atividades previstas em cada um dos quatro 

estágios de desenvolvimento do PMP / AB estão 

distribuídas em 4 categorias de atuação (i. Setores e 

Partes Interessadas; ii. Serviços de Saúde para Animais 

Aquáticos; iii. Vigilância Sanitária; Monitoramento e 

Diagnóstico para Animais Aquáticos e iv. Gestão e 

Avaliação) e possuem os seus próprios indicadores e 

resultados esperados.

No estágio 1 o objetivo é definir as estratégias de 

biossegurança para apoiar a sanidade e a produção 

aquática. Para isto, é necessário conhecer as partes 

interessadas, a cadeia produtiva e as principais 

ameaças e medidas mitigatórias são identificadas. As 

condições estruturais, em termos de instituições, e os 

regulamentos também são avaliados. Neste estágio são 

iniciadas as parcerias público privadas (PPP) e 

utilizadas ferramentas (Toolkits) como modelos para a 

Estratégia Nacional para a Saúde dos Animais 

Aquáticos (NSAOH), questionários e realizadas análises 

de risco, análises de perigos e pontos críticos de 

controle (APPCC ou HACCP) e de forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças (SWOT).

O objetivo do estágio 2 é a adoção de medidas para 

melhorar a biossegurança nos setores da aquicultura. 

Para isto, as estratégias planejadas na etapa 1 são 

colocadas em prática, as ameaças são monitoradas, as 

evidências de que as medidas trazem resiliência para a 

saúde dos animais aquáticos e reduzem os impactos no 

setor. As condições estruturais e regulamentação 

necessários são desenvolvidos e as PPPs aprimoradas. 

Como ferramentas, além daquelas utilizadas no estágio 

1, é seguida a "Orientação sobre a concepção e 

implementação de programas de vigilância para 

populações aquáticas" e "Diretrizes sobre preparação e 

resposta a emergências sanitárias com animais 

aquáticos". 

No estágio 3, o objetivo é reforçar a biossegurança e 

a preparação nos setores da aquicultura. Isto é 

alcançado através do incremento das medidas de 

biossegurança adotadas, vigilância contínua para a 

detecção e monitoramento de doenças, fortalecimento 

da estrutura e os regulamentos são estabelecidos ou 

revisados para apoiar a estratégia de biossegurança da 

aquicultura. O compromisso com o PMP/AB é 

demonstrado através do investimento público e privado 

para salvaguardar o processo. As ferramentas 

utilizadas nas etapas anteriores também são adotadas 

nesta etapa para nortear as atividades e avaliar os 

avanços.

Por fim, o estágio 4 possui o objetivo de assegurar a 

sustentabilidade para a gestão da saúde pelo sistema 

nacional de aquicultura. Para isto, as atividades estão 

voltadas para a melhoria contínua das estruturas, 

regulamentos e processos. A redução das perdas por 

doenças na aquicultura, incluindo os pequenos 

produtores, é alcançada, bem como a segurança 

alimentar para os consumidores. Além disso, a 

confiança das partes interessadas, nacionais e 

internacionais, no sistema de gestão da sanidade dos 

organismos aquáticos é conquistada.
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O manual e as ferramentas para a implementação do 

PMP / AB estão sendo elaborados por um grupo técnico 

de trabalho (TWG) coordenado pela Team Leader da 

Divisão de Pesca e Aquicultura da FAO, Melba Reantaso, 

e constituído em 2019 por representantes de 

instituições público e privadas de diversos países, 

incluindo a ABCC, representada por Itamar Rocha. 

Figura 4. Membros do TWG em reunião do PMP / AB realizada em Gaeta, Itália em junho / julho de 2022.

O TWG tem realizado reuniões virtuais e presenciais. 

A reunião mais recente foi realizada no final do mês de 

junho / início do mês de julho de 2022, em Gaeta, na 

Itália, onde foram discutidas as ferramentas do PMP / 

AB e a condução do primeiro teste piloto. Inclusive, o 

Brasil é um dos países candidatos à participar do teste 

piloto.
Isenção de responsabilidade: Os pontos de vista, 

pensamentos e opiniões expressos nesta revisão 

pertencem exclusivamente aos autores, e os demais 

membros podem não concordar em sua totalidade. 
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1 One Health é uma abordagem integrada e unificadora da Organização Mundial de Saúde (OMS) que ganhou

força após a pandemia e que visa equilibrar e otimizar de forma sustentável a saúde de pessoas, animais e

ecossistemas. Reconhece que a saúde dos seres humanos, animais domésticos e selvagens, plantas e o meio

a m b i e n t e  m a i s  a m p l o  ( i n c l u i n d o  e c o s s i s t e m a s )  e s t ã o  i n t i m a m e n t e  l i g a d o s  e  i n t e r d e p e n d e n t e s .
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